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OS LEGÍTIMOS n r e p u r a d o s de Gol 
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c e s s o r do E u g « n i o M a r q u e s do 

H o l l a n d a , a c h a m - s o á v e n d a n o s de 
p o s l t a r i o s l larw«4 «& r u a D i r e i t a , 
n . A e l a r g o d a Só, n . 2 . - 8 . P a u l o . 
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Foi r r r n i l x T l i I o d e p u t a d a c t o m o n 
n a a c n t o n a I 'm u r u o a r . Tl i lniot l ico 
« ' o . In . 

Foi exonerado A «isente do 1'nrrelo 
da F.tnçHO de Knrliery. Tlicodorlca 
4'nr, ii lli o de Amorim. e noniendo, 
em aubatltulçao. IleriueiieKlIdo Cor-
reia de .%udritdc. 

.%prcacnlar i»m-ao á l e g a ç u a h rnn l -
l e i r a e m l . o n d r c a o e n g e n h e i r o m i -
va i , cupl l i io . \o(^nelrn d e .%i-uiiJo 1*1-
n h c l r o . e o a r o u n d » t e n e n t e F u r o 
l lnnli lN. nil,li d e RiiNiirrm dn unnlN-
Ua. 

O dr . 1 ' r u d e n l r e n t e i e no pa l ac lo 
« t e i'iM A t iorna dai t n r d e . 

4 nníerenelo» rom o prealdente da 
llcpubttrii o dr. Manoel l letorlne. 

I o deapae l io de a m n n b i t a e r ã o na -
»lKiindoa na d e e r e t o a . r e i n t e g r a n d o 
na l e n t e a ilna F a r u l u a i l l l l l torea . 

O mlnlatro da Juatlçn muniloii or-
icanlaur um projeeto rom novo» e . -
tatutoa pura aa Faculdade, de »1-
relto, enilnndo iintea ana dlreetorea 
d na Faeuldadea do Hiíriíe e deaaa 
rapItHl oa eatatutoa quo tlROrartítt 
no pra&lmo anno. 

(lio mono comtponJinti) 
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O merendo eonaerrou-ae ealmo. 

«matando vendi,a de »o.ooo .neeaa, 
aendo l u e . de hontena. nu ba .e de 
1 tUWI. 

Fntradaa IS.OHl aneraa. 

A Alfandega rendeu boje rèla 
•n.Min.Min. 

A Beeehedorla. t l J M Í J O t . 

«linimento marítimo. 
F^ntnirnni oa «aporea: 
Itaclanal • IIIo Ur . a i ' e i , de Monte-

video. com vurloa Kenerea. uo l io) tl 
braallelro i 

lliillauo «Marlla». do Kla-<4rnnde. 
me.nu, curga. ii .11. 4'outi, i 

Vir ion. I iH. I ' a i i l o d o Hlo de Ja -
neiro. Idem, n II. II. m,redo. 

Allemilo • 111iii(In-. d e l l i imburKO. 
I lent , it I ill. J o l i n a l o n i 

F rancev . «Cor r l en tea» . do I l u , r e . 
I d e m , n F. II . U l ion • 

A l l cmuo «H. \ Icolna«. d e HuenoR-
Alrea . Idem, n l td . J o b n . t o n i 

lUKlec «Trent*, de Mouthaniploii, 
I l em. n II . F i l l ' Ac V. 

Nabl rnn , oa v p o r r a , 
t i l e m a o • . tmi.r .onaa». p a r n I I . m -

burgo , 
Nacional " Hlii-tárande. paru o Bio* 

de Janeiro t 
Inglel .Trent», mean,o deatlno i 
K o patacho Inglex «Ceaitury», pa-

rn .«rcchat. 

O ar. Alberto leiga, redactor da 
• Folha,* declain anta,ih", rellrnr-ae 
•a Impren.a. Ai|uelle Jornal Ilea aab 
> dlrecçio doa ara. «'run Mala e 
• enrique l.opea. 

(0o mono eorratfomdêMU) 

Concluiu hont rm o seu curso do 
íiencias juridiens o distlncto moço 
outo d« MagalliSrH Sobrinho, qiio 
urunte a sua vida académica foi 
mpre raro cxcinplo de aclividado 
coiiütancia no Iruiiailio, devendo 
muito esforço proprio o grau 
ientifleo que vai receber. 
Mossas sinceras felicitações. 

V ordem de divrrsns aui torida-
i foram liontem presos: 
Im cocheiro, por atropelar uin 
nor, onie desordeiros, um ga-
io e uin vagabundo. 

A crit ica republ icana 
Temos muitas vezes insistido nn 

caracter altamente Ctittlicb da nos-
sa prtíoÉf.Upação em imitarmos os 
Kstados-l'iiidos. 0 <|ile, po r ím, é 
doloroso & ver qilC) todíls us rr.-
verenciai! D a todos os enthu-
silismos e mais fraternisaçòes dos 
sul americanos, o americano tio 
norte resnotids KOBl o mais merc-
ílilo sarcasmo. 

No ultimo numero da Harper'a 
Mayazinc, a grande revista ame-
ricana, vem a relaçio de uma vls-
gem feita por tres tttttci icotios 
através das republicas hespanho-
las. Entre outras regiões, visitaram 
elles a colonia inglesa ub llclisc, 
na America lientral, c a seu res-
peito escrevem : 

«A única vez nesta viagem em 
que nos sentimos t io livres como 
se andássemos nelas ruos de Ne\V-
York, foi quando nos aduano"! de 
liai.to da [irotecçiVo ila odiada mo-
Iiareltift IngleZa cm llelisc. 

Nunca vimos signal de l iberda-
de em nenhum uos desorganisa-
dos acampamentos militares nufli 
na America hespanhola, t in i a al-
cunha dc republicas livres. 0 ci-
dadão dessas terras está t5o pre-
parado para a fôrma republicana 
como paia fazer uma c*pcdiçlo ilo 
pólo Norte. 

Essns paizes devem impreterivel-
mente ser colloeados sob o protfc 
clorado dos Kstados-t'nid0S ou de 
qualquer oulra nação.» 

Nem pôde um verdadeiro e j j ^ . 
dAo arnericino ter oiilra opinião 
destas Mossas terras, tão dilleren-
tes ein tudo da grande commu-
nlião norte-americana. 

Imagine se que o elemento offt-
cial e republicano eíllre nós, isto é, 
a Ínfima minoria, horripila-se fa-
naticamente com a menção do 
nome de lieus num documento 
politico e que o presidente da nos 
sa liepuhlica, no sou discurso inau-
gural, nem num srt vtii escreveu 
aqucllc nome proscriplo. Nos Es-
tados-1'nidos, (não sabemos por 
que. modo a cousa íe faria) mas 6 
certo ipie, sealli um presidente não 
invocasse o auxilio divino hú ^ua 
mensagem Inaugural, não ficaria 
por muitos dias na White líutisc. 
Um paiz onde o Congresso, to 
ilos os dias antes de abrir as 
suas sessões, proslerna-se ã voz 
de um cüpcll&o que abcoçóa ein 
nome de Deus os trabalhos legis 
lativos ; um paiz cru que o poder 
11111j 1 ico cm solemne proCUmáção 
determina que nin dia do anno 
deve ser de repouso e consagrado 
a agradecer ã Divindade as praças 
recebidas; um paiz em que numa 
grand» crise da nação o presidente 
decreta um dia de je jum nacional 
para obter do c io a salvarão pu-
blica, tião pó le ter nada de com 
inum com o atheismo vulgar que 
(• a essência mesma da republica 
brasileira. 

Estamos ainda lembrados de um 
discurso de felicitações pronuncia-
do ro lo ministro americano tiran-
te do sr. Kloiiano Peixoto. Disse 
aquelle diplomata que a republica 
norle-ami ricana e a brasileira eram 
irmãs, porque ambas »temiam a 
Deus e amavam a lihordade». 

Candido disparate, o do diplo-
mata americano ! Nesse tempo, o 
sr. Floriano Peixoto, como o sr. 
Prudente de Moraes, nunca em do-
cumento algum mencionára se-
quer o nome dc Deu». 

yuan to ao amar a liberdade, 
basta lembrar que o discurso foi 
pronunciado emquanto durhVa o 
citado de sitio, tão caro aos re-
publicanos brasileiros. 

Levemos ainda mais longe a 
comparação entre a republica lira 
sileira e a republica dos Estados-
Unidos. Todo o inundo sabe da 
grande extensão que naquelle pai?, 
tf-in as missões dos padres jesuítas 
entre as tribus indígenas, especial-
mente entre os Sioux e os Che-
rokees. 

Pois bem, o governo americano 
auxilia por todos os modos as mis-
sões dos jesuítas, presta-lhes todo 
o seu apoio directo e indirecto e 
recorre ao» missionários nas suas 
grandes difllculdadcs cora os iiulios. 
li o governo americano tem essa 
politica, porque a julga favorável 
aos interesses da civilisação o da 
naçfto americana. Vejamos o que 
se dã entre nói . 

A influencia ingleza, ha tres ou 
quatro annos, apoderou se do ter-
litorio dos Pirãras o inflltra-se ra 
pidamente num dos mais ricos e 
irais si.ii laveis pedaços do territó-
rio brasileiro, isto /•, nas terras 
altas ilo Itio llranco. 

Podemos considerar perdida aqucl-
la região. E porque I 

Porque os inglezes têm os seus 
missionários que, caminhando do 
Norte para o Sul, (£m vindo con-
quistando para o chrislianismo, o 
que equivale, no caso, a dizer 
para a Inglaterra, os tclvicolas da 
quella parle do llrasil. 

A republica brasileira, filha <lo 
positivismo, suppriiniu o serviço 
da catrchese dos índios. Isto equi-
vale a dizer que abandonámos um 
meio de influencia, de a largamen-
to e de defesa do nosso territorio, 
meio de que os nossos adversários, 
mais intelligentcs do que OB republi 
canos brasileiros, eslão usando 
largamente contra o llrasil. 

O sr. Carlos de Carvalho, minis-
tro das delações Exteriores, nas 
suas informações trausmitt idas ao 
Congresso em 18 de outubro ultimo, 
diz : 

••Se o territorio neulralisado está 
sob u influencia do governo inglez 
e da religião anglicana, isso <•, de-
vido a causas geraes que o gover-
no brasileiro não pôde modificar. 
Para o serviço da catcchese e da 
civilisaçáo dos Índios encontra em-
baraços no preceito constitucional, 
par«ccndo-lhe que não pôde dardes-
envolvirncnto ás missões apostó-
licas da Sagrada Congregação da 
Propaganda, como fôra ajustado 
com o Vaticano em outubro de 
IKIÍ2, modificado o regimen do de-
creto n . 37:i, do .10 de julho do 

IhH, expedido ein virtude do dc-
brelo legislativo 11. i!rt:,, dc de 
julho de 1843. 

"Ao governo não compete dis-
| putar para o catholicismo as tribus 
selvicolas do teriitnilo contesta-
do.» 

I Eis a!H ilma verclideini e «bnui-
na nnioslrã dá politica republica-
na. Sacriflca-se uma parte do terri-
torio nacional, consente se de bom 
grado tia mut i lação do sólo patt-iO, 
poivruc, «tiz o líSiijUtrt}, ass im o 
quer , manda e de te rmina a Cons-
tituição republicana ! 

Temos muitas razões para detestar 
essa Constituição exótica, copiada 
de t'iur. raça t í t rf lnl ia, si raizfis 
liem antecedentes históricos entre 
nós.. Essa Constituição é ,1 mesma 
que arruina as flnainas, occásioiia 
a gtlcita civil, difílculta a paz e, 
como muito bem observou o sr. 
Ferreira de Araujo, entrega a sor 
tu dos Estados a tyrannetes locaes, 
Castilhos e flarbosas Limas, sem que 
ha ja colltra elles remédio ron1".!-
tneional. t e i h ò s agora <pie, ate nos 
devemos res ignar a perder parte 
do nosso territorio por amor des-
sa malfadada Constituição. 

Ao manifesto redigido pelo dr. 
João Mendes e que tivemos a hon-
ra de asi-ignar com outros illustres 
monarchistes paulista*, feü a critica 
republicana tres censuras : Inere-
param aos inonarchistas o lerem 
invocado o nome dç l | h us : dissb-
mM 'a U fiz fui âu Noticias que o 
jogo 4a llolsa que exprobamos á 
Itcpublioa era proprio também das 
inonarchias e que como exemplo 
temos o recente jo?;o da." Uilnas 
de Ouro em Londres ; dissi rara 
ainda que t ínhamos faltado á d e -
licadeza devida ao chele do Estado. 

Temos a felicidade ile ser c ren-
te cm nuileria religiosa. 

o nao fossemos, se nos guiás-
semos simplesmente pelo interesse 
politico do nosso part ido, ainda as-
sim assignariamos do mesmo mo-
do o manifesto. 

Queiram ou n-To queiram o", re-
ptlblisanos brasileiros <-. da Europa 
(pie hão de receber sempre a luz 
e o pão do espirito. E, nas cousas 
da intelligrncia, a expressão Euro 
pu, para o rfs(n do inu"doj r.nm-
[irehsnde os Estados I 11 idos, cu ja 
população í de raça, dit civilisaçáo 
c, cm grande parte até, de nasci-
mento europeu. 

Ora. era tod» o Occidente, o fa-
d o culminante destes últimos an-
nos 6 o renascimento religioso. 

0 materialismo não satisfaz inais 
as aspirações humanas, c n Scleh-
cia tKtn'se inosirado impotente para 
a resolução do problema moral e 
social. Depois de quasi um século 
de progressos materiaes ineessan 
tes, a humanidade tem a distincta 
intuição de que nada dHso a fez 
ninda felis. A ícicncia nao leva o 
llomcm á Bondade nem ao Sacri-
fício pelos outros. 

E só a bondade e só o espirito de 
sacriflcio podem fazer desabrochar 
algumas llôres na estrada da vida. 
A humanidade abandona o mate-
rialismo. 0 espiritualismo e a fé, 
isto <:, Deus e a religião, de novo 
apossam-se do espirito e do cora-
ção humano. D temeroso problema 
social, a» re\ oltantes desegualdades 
da sociedade moderna, em que o 
rico 6 tudo c o pobre menos que 
liada, impõe se ao espirito e ao co-
ração dos homens. E a Sciencia não 
resolve o problema nem dá remé-
dio ao Mal. 

O homem volla-sc para a Ileli-
giáo, que lhe proporciona o conso 
lo, a resignação e a esperança. 

Estamos assistindo em nossos dias 
R esse grande movimento unisono e 
universal da alma humana , que se 
chama a reacção religiosa. Este mo 
yiiaento já se nota na polilica, 
j i apparree no ensino europeu, 
já invadiu a Arte, já quasi do-
mina a l.ittorotura. E' irresistível, 
incoercível, fatal e avassallador. 

Ora k da Europa que v i m até ás 
nossas praias as g iandes marés das 
idéas. 

Por mais que o llrasil se encer-
re couisigo mesmo rodeado do mu-
ro chinez que o nativismo, nascido 
com a llepublica, quer levantar ao 
redor da pátria—a onda religiosa 
chegará até nós. Sóineute o oceano 
Inlrllectual é mais largo do q u e o 
Atlântico e, se as mo ias levam seis 
mezes para chegarem até nós, as 
idéus levain annos. 0 positivismo 
appareeeu nos quando já perdia 
terreno na Europa. 

Em breve estará no Urasil, no 
mundo do ensino e das escolas a 
reacção espiritualista c religiosa. Os 
nossos professores hão de ser, como 
sempre, levados pelos últ imos li-
vros que a Europa publica, e nos 
manda. A mocidade escolar do mo-
mento actual é, talvez, ein grande 
parte materialista. Mas no llrasil a 
mocidade, se é precoce, envelhece 
depressa. A mocidade de amanhã se 
rá dilíerente da de hoje. Ao con-
tacto da mocidade influenciada pela 
reacção espiritualista e religiosa, 
despertará na sociedade brasileira a 
velha religiosidade peninsular, boje 
vaga e imlistlncta. 

As escolas politicas, quando es-
tão cm lucta, triiirapham ou suc-
cumbem com os ideaes philosoplii-
cos ou moraes com que so identi-
ficam. Tr iumphoua revolução fran-
coza, porque se identificou com o 
enciclopedismo philosophico então 
dominante. Poude Napoleão restau 
rar a monarchia, porque se asso-
ciou á reacção christã do começo 
do nosso século. Entre nós, a re-
publica está ligada á sorte do po-
sitivismo o do materialismo, bati-
dos e expedidos estes, coin elles 
será batida^e expellida a llepublica. 

A monarchia, adversaria da re-
publica, subirá ao poder na on -
da espiritualista. Na lucta de prin-
cípios, é innegavel que a i n o n a r 
chia está ao lado do principio que 
vai dominar , e a republica decli-
nará e desapparecerá com o positi-
vismo cora que sc identificou. 

Disso a Gazcln de. Noticia.1 que o 
manifesto inonan bico não linha 
razão em censurar a llepublica 
pelo jogo da llolsu. Disse que nas 
inonarchias lambem so joga e, u 

proposito, citou a grande Jogatina 
dai minas dc ouro em Londres, 
cousa de (pie muito nos falou o te-
legrapho nestes últimos dias. 

Fez mal a Gazeta ein citar esse 
cliso, porque relativamente a clle 
ainda pof io demonst rar a superio-
ridade das praticas monarenicás 
sobre as republicanas. 

Ila annos para cá, na Africa Me-
ridional, no Transwal, isto é, numa 
fep|il!lLc,i, por ocnnsifl.o d« desco-
berta (ie umas riquíssimas minas 
de ouro, crearam se centenas de 
companhias phantasticas, cujas ac-
ções tiveram logo grande agio na 
Kitrop.a. 

Na Inglaterra, oiide o goVefnn 
era poüca cousa intervém, I101I-
ve toda a liberdade :paia essas 
especulações. A. imprensa Séria avi-
sõti, porem, os incautos, mas, como 
sempre acontece, o aviso foi dado 
em pura perda. 

Na Allemanlia imperial, o governo 
mandou dar grande publicidade ao 
relatório do CrJnstll allcitjão no 
Transwal, relatorio em que se de-
monstrava que muitas minas eram 
raéras invenções de especuladores. 
A cotação só foi concedida era ller-
liin e "m FranHor» á- urandes era-
prezas mineiras ijue representavam 
um valor real. 

Vejamos agora o que fez o 
governo republicano da Franca. 
0 cônsul franciíz 110 Transwal 
mandou um relatorio idêntico ao 
do seu collcfça allemão: Se o rço-
Verho o tivesse publ icado, o capi-
talista francez não teria cabido na 
ratoeira que lhe era armada. Ora 
o alto pessoal administrativo e po-
Jitico da llepiibliça franceza sabe 
liem o muiiiiO iodo úe que yeníe 
é composto. 

São uns restos de discípulos de 
Carabetta, o inventor do sordido 
onportuni-.mo, são uns radicaes 
alJurgueJados, ulis engenheiros po-
sitivistas e uns famélicos ao servi-
ço da I tussiac que, no meio da po-
pulação descrente e dcsiliiidida, são 
lioje os únicos a fazer roncar os r r r 
de c.vprcssão urrruwls pnrinciiics 
(fi; /*»«('. 

Essa gente, vivendo na escola re-
publicana do Panamá, dos Cami-
nhos de Ferro do Sul e de outras 
ladroeiras que deram renome uni-
versal á coirupçSo da Hepublka 
Franceza, era naturalmente interes-
sada 11a jogat ina das minas de 011 
ro. E que fez? Suppriraiue abafou 
o relatorio do cônsul francez, para 
que o publico entrasse eoin o seu 
dinheiro para o jogo em que os 
judeus sempre (Ião uma migalha-
zinlia aos políticos da republica. Hó 
muito dfcpois dc apfesentado, foi 
que, deante das reclamações enér-
gicas de Druniont a de Mochefort, 
veiu á luz o relatorio. Era tardo ; 
já as economias francezas applica-
dasás minas de ouro se tinham eva 
porado, 

Veja a Uniria como o governo 
monarchico da Allemanlia compre-
hendeu e cumpria o seu dever. Veja 
como em França procedeu a l lepu-
blica. 

Estranhou um escripior que o 
manifesto monarchico tratasse me-
nos respeitosamente o chefe do lis-
tado. 

Essa accusação feita ao manifes-
to foi injusta. Acliamol-a, porém, 
naturalíssimo. 

Disseram com circumloquios os 
inonarchistas o que todo o inun-
do sabe e diz claramente ; isto 
é, que quem governa o Brasil é o 
sr. Clycerio. 

0 proprio sr. Prudente de Moraes 
sabe disio, c a prova é que, já tres 
011 quatro vezos, fez, com energia, 
esla extraordinária declaração que 
antes dc s. exc. decerto nunca fez 
nenhum chefe de Estado : « Quem 
governa sou cu ! » 

A opinião acolhe com sympathia 
e cora ura certo sorriso de incrcdu 
lidado estas alTirmações. Alguma 
collsa diz-nos que s. eXc. esta en-
ganado. 

Ila, a esse proposilo, até um sin-
gular confronto a fazer entre I). 
Pedro II c o sr. Prudente de Mo-
raes.^ 

0 imperador passou a sua vida 
a declarar que clle não governava 
c que quem governava eram os 
ministros. E ninguém acreditava. 

Hoje, o dr. Prudente vive a di-
zer que quem governa é clle pro-
prio. E' cousa celebre j — também 
ninguém acreditai 

Não nos causou surpreza haver 
quem achasse grosseira a referen-
cia feita pelo manifesto ao dr. Pru-
dente de Moraes. A Republica tom 
sido, para nós todos, um verda-
deiro ensino obrigatorio de servi 
lismo. 

Nas velhas monarcliias absolutas 
sempre houve quem falasse com 
franqueza e liberdade aos reis. 
Nas republicas sul americanas as 
dictaduras succcssivas têm infiltra 
do no espirito dos povos um te-
mor de desagradar ao poder, que 
é característico da fÓMia republi-
cana nesta parte do mundo. 

O publico todo pensa e nós 
zemos que o sr. Prudente de 
raes não é quem governa. 

O sr. Prudente dc Moraes 
contestando, que é clle quem go-
verna. 

E é natural esta convicção de 
s. exc. Nós todos nos illudiraos. 
Muitas vezes estamos sendo gover-
nados e, quanto mais nos gover-
nam, mais nós aflirraamos a nos 
sa independencia c a nossa v o n -
tade. 

Havia um marido que tinha fre-
quentes brigas com a mulher . 
Acontecia, porém, que n mulher , 
mais valente e mais forte, esbor 
doava sempre o marido. Ema vez, 
este, perseguido, refugiou-se de-
baixo da cama. 

—Saia já dnhi para fó ra ! ex-
clamou 11 megera, brundindo um 
varapau. 

—Nào saio I 
- S a i a I 
—Não saio I exclamou com ener-

gia o marido, acocorado a um can-
to o longe do pau. Não saio I hei 
de most rar que quem governa 
aqui sou eu I 

0 manifesto monarchico náo 
agradou.., á imprensa republicana. 

di-
Mo-

diz, 

Ficaríamos bera desapontados, se 
lio agradasse aos republicanos. 

.São era esse o Um do manifesto 

E m V t u 1 O P H A I I O 

<• M i l d 111 MIO. revista i Un • Hul l , 
».n»lle,ri% piihllrniln i-m llerlln,. aol, 
i dirccfitii iii, lîr. .J11A0 Hl'n-iro. »cla-
ie o uni,unci'i ni, Icrccirtt iia^lail. 

CHRONICA L U E 

Exoneração. 
li sr. Sovcriano Leal obteve lion 

íeiii J e.íortcraf.ão •'•• escrivão dl 
2* delegacia de policia. 

Hoje deverá o m sino sr. pros 
tar fiança de 7:<»< 11 if, rio Tiiosoiiro, jubilo 
para o cargo de leiloeiro dista 
t)|-10l 

lim 
Calaram-se j 

1 fortalezas e dt 
I (trn-ldoniç da 
! cmflm, depois ; 
a que o olirigí 

I Das ruas, já o 
retiraram .1 grt 

e do vv/o' 
dão esnid^i/i ' 

febre 
lestas alguma 1 

I novembro 

Itopiil.l 

canliói 
idra. 

- »i; ml.'! 
h p. 

repousa 
-lala 

li O : 
van odores da Cary 

ssa camada dc con-
iltnas, que a niulli-
•JI 'into 1res dias dc 

Mas i!si »r-miles 
ousa ficou, — a sua 

Creches 
Inaugura se hoje, ás ; I í da 

noite, com uUialionli^siino con-
certo, cujo programma vai publi-
cado entre os annuncios de espoe 
taculos, a serie do soinVs, durante 
as qltacs serAo distribuídas as pren-
das (pie iicarain da heriWix'-. 

Da philanthropia o bom gosto de 
todos os paulistas esporamos que 
não deixem de concorrer a esta 
festa de caridade. 

— liecebelUos liontem do uin ino-
narchista a quantia de iOu îlOU 
para ser applicada á piedosa ins 
tituição. 

Eleva-se, pois, a ítirlHfiJJ.tOO a 
somina até l ioje apurada para o 
mesmo ílin. 

— t)Ü sf. Candido Mamos, ho-
nesto e activíssimo empregado da 
Companhia Moclianica e Importa-
dora de S. Paulo, recebemos da 
estação de Villa llomíitn uma saooa 
de r.rcoMente enfé, para sor oppor-
tunaraente vendida em faVor 'lai 
creches. 

Já tinliamos uma outra saeea da 
preciosa rublacea coin idêntico des-
tino. 

Esta segunda chegnu-nos one-
rada com a dospeza de 7j>'i00, de 
frete, armazenagem o carreto. 

Pela Secretaria da Fazenda 
hontern nomeado on rivão 
lcctoria de Caconde, o sr. 
Candiilo Junior. 

d« 
\ ic 

foi 
col 
:iite 

Almei-
Motta; 

Jury . 
Presidente, dr. Vieira do 

da; proinotor, dr. Candido 
escrivao llocea Juni'^r. 

Entrou hontcin em ju lgamento 
Tliereza Maria da Ctwiceioio, accu-
sada de tor assassinado seu ma 
rido. 

Defendida polo dr. Jesuino An-
tonio de Almeida, foi a ro con-
(lomnada a 12 annos de prisilo cel-
lular, grdo minirao do art. 29V S 
1» do Codigo Penal. 

A Camara Municipal communicou 
ao director do Serviço Sanitário, 
que era de conveniência o estabe-
lecimento de duns pharmacias em 
Sani Anna e l.ageadOj conforme 
requereram I.elio de Paula e Jose 
Carlos l.audsiiiann. 

Informam nos de que chegaram 
a esta capital alguns missionários 
do Iminaculado Coração do Maria, 
padres hespanhoes, a cuja congre-
gação sr destina o elegante e so-
lido edifício cm construcção na rua 
Jaguaribe, que se acha j i muilo 
adeantado. 

Como em tempo noticiámos, a 
primeira pedra desse convento foi 
collocada no dia 2 de junho do 
corrente anno, com a assistência 
do prelado diocesano e de muitas 
das principaes familias paulistas. 

0 fim do instituto é missionar 
pelas parochias á ordein dos bis 
pos. 

Foi seu fundador o venerável 
Claret, arcebispo de Santiago de 
Cuba. 

Esta congregação pontifícia, espa-
lhada por diversai republicas ame-
ricanas, é agora introduzida pela 
primeira vez no Brazil. 

Material escolar. 
0 Conselho Superior de Instrue-

ção Publica, cm relatorio de que 
foi relator o major Cabriel Prestes, 
director da Escola Normal, apre-
sentou ao sr. secretario do Interior 
a relação do material escolar que 
deve ser adquirido pelo governo 
para as escolas provisorias, inter-
medias, c grupos escolares. 

Esse material vai s e r e n c o m m e n -
dado na Europa e nos Estados-
linidos. 

Sabemos que o governo se esfor-
ça por uniformisar, de accórdo com 
a lei, a adopção das obras de en -
sino nas escolas publicas, evitan-
do-se assim os inconvenientes da 
promiscuidade dos livros actual-
mente adoptados. 

A Companhia Paulista encom-
raendou para a Europa G',.000 dor-
mentes de aço, que vão ser em-
pregados no trecho de Jundiahy a 
Campinas, juntamente com os no 
vos trilhos de kilos de p i so por 
metro corrente. 

Abertura de propostas. 
Foram liontem abertas na Supe-

rintendência das Obras Publicas, as 
propostas para fornecimento de 
materiaes destinados á installacão 
de luz eloctrica 110 quartel da Luz, 
casa da Correcção e Cadeia e lios 
pitai Militar. 

São concorrentes a Companhia 
Agua e Luz do Estado de S. Paulo, 
a Companhia Arcns, Zerrenner BU-
low «S; C. e José Weissohn & C. 

Estas propostas Acaram em es-
tudo na 2* secção da referida Su-
perintendência. 

Cuba. 
Telegrammas de traz-ante-hon-

tein dizem que o chefe revolucio-
nário Maceo soKiiiu para Washing-
ton, onde vai t rabalhar para que 
o Congresso norte-americano reco-
nheça os cubanos belligerantes c 
tambein o governo republ icano,que 
os chefes do movimento ultima-
mente proclamaram. 

Os partidarios da revolução jul-
gam que tirarão resultado satisla-
ctorio dos seus esforços naquelle 
sentido, pois que, dizem os despa-
chos, muitos membros do Purla-
monto norte-americano já sc ma-
nifestaram favoravelmente. 

parte mais hclla. Ficou a exposi-
vfip industrial. 

i'or üiiiila.i noites ainda, as lam-
pailas eléctricas ardei uo tl o 1'irgn 
da Mãe do lli-|.o ao laigo du l.a| 
e as banili iias palpitaiâo, e o povo 
prooüi'uiA, »nciosainciile, as tr 
grandes secções u-j ;»rtainon das 
industrias. 

Náo serei eu quem forneça ao 
C«mmerrio de S. 1'iiulo noticia mi 
nuciosâ do q"o é a exposição. Te 
nho longamente errado peias sidas 
do Cassino e da Escola de S. jo 
já entrei rio barracão do largo da 
Lapa; já parei quasi meia hora 
junto da grande ponte de ferro 
que a Forjas r i.ih'ira' levantou 
em frente ao Itraf/anra. Mas toda 
aquella agglomoraçáo de cousas 
varias causa mo vertigens. 

Tenho procurado fugir á impres-
são da innssa geral dos proJuctos 
expostos, paia demorar altenção 
priinoiro neste grupo, depob na-
quelle, depois naquelle outro. Mas, 
dalii a cinco minutos, já estou es-
magado, acaçapado, siiflocado pelo 
Conjtmoto. \nila me á roda a ca-
b. ea. Algotl 11-, "irdoallias, 
musicas, cliroinos, sabões, oiros, 
garrafas, crvstacs, livros, jarrõos, 
ohapéos, botinas, gravatas, mobí-
lias, mármores, pontos, vinhos, 
cervejas, tijolos, larinliis, charu-
tos, velas, manteigas, lumes, cho-
colates, vassouras, arreios, fogões, 
banhas, malas, caça-forinigas, phos-
1'tioros, lavadeiras ecoriomicas, co-
fres, sinos, camas, perfumarias, 
panollas, ferraduras, macliin.'i;;,-el-
lins, trancas, cadeados, — tudo isso 
começa a baralhar so, a voar, a 
oruzar-se, a dançar, a pular deante 
diTs meus olhos 'dlncinados, a en-
che -me os ouvidos do um zunir 
do febre. Então, desesperado, dis-
paro a seguir uma mulher que 
passa, esqueço as industrias, es-
queço a exposição, esqueço o meu 
orgulho de patriota, para só me 
lembrar dc que todos os prodígios 
do trabalho humano valem monos 
qtie os olhos do uma mulher bo-
nita. 

A's mullu res bonitas deveram as 
festas que liontem acabaram o sou 
maior encanto. Não houve moça 
que se d< i.vasse ficar ein casa du-
rante tfsi-s tres dias do alegria. 
Nu sexta feira, s:oli ura sol incle-
mente, que leria de insolação os 
soldados, as fluminenses, — para as 
quaes não ha modo de sol, nem 
uo chuva, nem de nada, quando si 
trata de festas, — encheram o cam 
po de S. Christovam e lá ficaram 
até que as tropas, mais mortas que 
vivas, derreadas pelo calor e peia 
fadiga, debandaram, depois da re-
vista, para os quai teis ; depois vie-
ram pura a rua do Ouvidor tomar 
parte na formidável batalha dc 
confetti e de serpentinas ; á noite, 
— uma noite horrível, peior que o 
dia, dc um calor assassino! — en-
cheram o I.ijrico c saudaram fre-
neticamente Prudente d e Moraes; 
no dia seguinte, logo de manhã, 
foram paia bordo dos navios mer 
cantes, e, a«*iin que a frota de-
mandou a barra, improvisaram 
quadrilhas e polkas som fim sobie 
os soalhos oscillantes. 

Qu»m vê uma destas cariocas 
magriiihas, pequeninas, de cintu-
ras fluas como talos de rosas, de 
faces pallidas como cêra.mal ima-
gina que força nervosa, que co-
ragem, que poder de resistência ha 
nesses corpos frágeis e bellos. Ain-
da liontem, á noite, 110 Passeio 
Publico, mal se podia caminhar 
rompendo a multidão dc moças. 

E, hoje, lá estão cilas no Cassino 
e na Escota ile S. Josi!, muito sa-
tisfoilas porque, acabadas as festas 
da rua, ainda lhes deixaram essa'-
duas casas, cm que tão bem, á 
luz viva das lâmpadas eléctricas, 
se podem oxhibir deliciosas cari-
nhas morenas e lindas toilettes de 
verão. 

Mas deixemos as mulheres. Em 
coração brasileiro não deve apenas 
haver logar para o amor das tnu 
llierfis. E' preciso, antes de tudo 
amar esta bôa terra, que teve a 
coragem de despir o luto que ainda 
veste pelos filhos mortos c disfar-
çar o rubor de vergonha que ainda 
lhe cobre a face por causa da ma 
luqiiicc, das atrocidades e dos lior 
rores do anno passado, para pro-
var com esta Exposição a sua força, 
a sua vitalidade, a sua robustez de 
mãe fecundíssima. Eu, nesses dias 
de enthusiasmo, estive sempre a 
vel a, risonha c meiga, com um 
grande clarão dc amor nos olhos 
meigos, como a dizer-nos : »Ainda 
estou forte depois das suas loucuras, 
meus filhos I mas não dêem mai-
punhuladas neste seio que os ami-
mentu ! ainda tenho muito sangue 
nas veias e muito carinho na alma 
para lhes dar I mas vejam se tomam 
JUÍZO : não ha nem nunca houve 
thesouro tão grande que nunca pu-
desse ser exgottado 1» 

Felizmente, parece que roiniça-
mos realmente a tomar juízo... 

As festas correram sem desgosto. 
Federalistas e llorianitlas confrater-
nisaram. O presidente da Ilepuhli* 
ca, no mesmo dia em (pie inaugu-
rava a Festa do Trabalho, assigna-
va um decreto que annullava as 
ultimas injustiças, (Ilhas do gover-
no passado, e restiluia a lentes 
demittidos por actos dictatoriacs os 
logares dc que tinham sido pr iva-
dos. 

Também, nunca 11111 homem fo 
tão espontaneamente, tão viva-
mente, tão sinceramente acclama-
do por este povo, como o tem si-
do s. exc. Já nesta mesma colura-

na disse eu que não lonlio geito 
para louvar quem governa. 31 m o 
grande paulista, que está salvando 
u iioílrn dn llepublica, é um dos 
poucos homens a quem se pôde 
som receio louvar, porque não é 
duquellos cuja alma, desconfiada e 
poq,ii'.n:ni, íó vò interesse nos ap 
plausos e despeito nas censuras. 

Para que náo houvesse uma no-
la discordante no côro unanime dc 
,'onvores cora (pie o seu nome foi 
e.xaiçddij os proprios inonarchistas 
ipiizeram, of/i b'>a hora, associar-
se á gloria de s. Sabem como 
o fizeram .' Extendondo-s.T no chão, 
no mais completo, no mais ((.'"sãs 
trado, no mais ridículo fiasco (pi 
é possível imaginar . Não quero 
tratar da publicação do manifesto 
do S. Paulo: quero tralar da publi-
Oição d o llrasil daqui , jornal que 
sc anniinclava portador de raios 
fulminatorios contra a li-publica 
e que saliiii mais inoMensivo, inais 
piegas, mais tolo que qualquer 
do.-,-;i-s periódicos de collcgio, era 
(pie mãos dc doze annos de eda-
de pretendem, empunhando pen-
nas innocuas, reformar o mundo 

Pelo nosso Estado 

Houve qii»m achasse graça no 
primeiro nuinerü do orgam mo-
narehista. Tem realmente çraoa o 
artigo de lundo, em que O Bra-
sil declara náo pretender restaurar 
o llirofio por moio da revolução, 
mus por meio (Ííl evolução. Evo-
lução da llepublica para n Monar-
chia !... Tem ainda graça o artigo 
0111 que um chronista conservador, 
para mostrar a evocllencia do re-
gimen monarchico, trata largamen 
to da elegância do Carlos Primeiro, 
rei ilo Portugal, o do modo porque 
elle monta a cavullo e da correc-
ção com que tom procedido na 
sua viagem pelas córtes européas, 
náo comendo com a faca no ban-
quete (pie o imperador da Allema-
nlia lhe ollorecou era Potsdam e 
náo comparecendo em mangas de 
camisa A fosla que lhe ollereccu o 
toril-uiayor de l . ondns . . . 

Mas não aclioí graça ri'O Ura-
sil. Tive pena delle. Todos os finn-
cos mo penalisam. Tridos os desas-
tres me commovcm. 

O L A V O B I L A C 

E' a^c r . t c c o m m e r c i a l d e s t a 
f o l h a , n o BIO hK JaN-IIRO. r e c o -
bcindo q u a e s q u e r p u b l i c a ç õ e s 
e r . s o l r n a t u r a v e t , m d o p l e n o s 
p o d e r u s p a r a r e s o l v e r t o d o 
ncíçocío quo se r e f e r i r á p a r t e 
a d m i o l l t r a t l v a do COMMKHllO 
I/K H. PACI,O. n a q u e l l a c a p i t a l , 
o sr . HENHIQUE DE VILLE-
NEUVE, r u a do R o s a r i o . 110, 
c a i x a do c o r r e i o , 1 .102. 

Morte por desastre. 
11 sr. Candido Comide, inspector 

da Mogvana, participou liontem ao 
dr. Pereira Ilebouças, superinten 
dente das Obras Publicas, que, no 
dia Is do corrente, no kilometro 

da Linha do Tronco, a um ki-
lometro dc Mogy mirim, o aju 
dante do trem P ii, José i,omes 
llcnriquc, estando distraindo na 
plata forma do trein, caliiu na li-
nha, e com tanta infelicidade que 
morreu instantaneamente em con-
sequência do choque. 

Em Mogy mirim, para onde foi 
transportado pelo mesmo trem, a 
auctoridade policial tomou conhe 
cimento do facto, tendo o enterro 
sido feito por conta da Compa-
nhia. 

Movimento hospitalar. 
0 movimento do Hospital de 

Isolamento desta capital, durante o 
moz de outubro findo, foi o se-
guinte : 

Existiam . . . . 12 doentes 
Entraram. . . . 12 » 

Total. . . . 21 » 
Tiveram alta . . I'í » 
Falleceram . . . ü 
Passaram para nov. \ >< 

Total. . . . 21 » 
Actualmente existem em trata-

mento apenas :i doentes, sendo 2 
ie varíola e uma creança de croup, 
(jue está sendo tratada exclusiva-
mente paio methodo de Itoux, e 
já vae melhorando, lendo entrado 
no dia 10 cm más condições. 

(juestão do Oriente. 
De S. Petersburgo telegrapharam 

dizendo que a imprensa russa se 
occupa muito coin a questão do 
Oriente, que considera actua men-
te de uma gravidade cxcep onal, 
capaz de provocar uma conflagra-
çfio geral, aconselhando os princi-
paes jornaes da capital e de Mos-
cow aos arménios que sc conser-
vem calinos, para cv t ir que so d ' 
siinilhante catastrophe. 

Espera-se que assim o compre-
henderão e (jue, longe de compli-

•era os negocio», por meio di-
urna altitude aggressiva, auxiliarão 

potencias européas em píV inn 
paradeiro ás vergonhosas carnillci 
nas, que lia mezes se reproduzem 
na Turquia da Asia. 

—Outro telegramma, de Berlim, 
salienta justamente o contrario era 
relação A altitude dos arménios : 

B E R L I M , 1 8 . 
Telegrapham dc Londres que os 

armênios residentes na City conti ; 
miam a fazer activa prop itranda, 
afim de decidir o governo da Crá-
Bretanha a intervir tem mais tar-
dar na questão do Oriente. 

O comité alli installado dirigiu 
nova petição naquelle sent ido a 
lord Salisbury, sendo apoiado pe-
los principai s jornaes inglezes. 

—De Londres diz um despacho 
que telegraiiiniasde Constantinopla, 
publicados nos jornaes daquella ca 
pitai, asseguram que o governo tur 
co resolveu não retirar das cidude» 
da Macedónia,conforme tencionava, 
as força» que actualmente as guar -
necera e que deveriam «cr envia-
das como reforços para a Syria 
(Asia), onde augmenta a agitação, 
parecendo que essa contra résolu 
cão é devida ás noticias (lue rect: 
(icii da primeira daquellas p ro -
vindas , onde se receia haja ou t ro 
movimento revolucionário. 

l 'ara a Syria scião mandados ba-
talhões du reserva. 

Manto. 
Vão muito adoantadas as obra» 

que a Companhia Viação Paulista 
está fazendo no Boqueirão da Bar-
ra, coiu o Hm de ollerecer um apra-
zível ponto de recreio ao g rande 
numero de cavalheiros e senhoras 
que frequentam aquelle bcllissimo 
arrabalde. 

Por einquanto, não foi marcado 
o dia da inauguração de tão util 
melhoramento. 

—Devia 1er estréado liontem, no 
theatro (íaarany, a Companhia Is-
menia dos Santos. 

Camplnaa 
Apresentou-se á auctoridade p o -

licial daquella localidade, sendo 
recolhido á cadeia, o italiano Vi-
cente Cianetti, auctor da morte de 
Caparello Luigi, facto que lia tem-
pos noticiámos. 

—0 nosso collegu do Correio, 
noticiando os incommodos que 
presentemente acabrunham o d i re -
ctor desta folhu, faz votos pelo seu 
prompto restabelecimento. 

Em nome do nosso chefe ag ra -
decemos tamanha gentileza. 

—No dia 8 do proximo racz de 
dezembro, deve rcalisar-se com 
grande pompa a festa de Nossa 
Senhora da Conceição, na Matriz 
daquella cidade. 

Itio-4'laro 
Ein Morro Crande, estação d a 

Paulista, a pequena distancia d a -
quella cidade, tlous pretos, de n o -
mes José Pracata e José Luiz, após 
discussão violenta, passaram a via» 
de facto, recebendo o ultimo p ro -
funda facada, que lhe rusgou o es-
tômago e attingiu o ligudo, acarro-
tando-lhe u morte poucos momen-
tos depois. 

Assassinado e assassino foram 
conduzidos pa ra a cidade, sendo 
este recolhido acto continuo á 
etidein. 

( a m IBranca 
Diz o Oeste que a policia local, 

na mesma noite cm que desacatou 
o tenente Joaquim Aguiar, desalfe-
cto do partido dominante , também 
invadiu a casa do negociante d a -
quella praça sr. Francisco Falconi. 

Commeulariaiido o facto, pergun-
ta o collegu : 

• Mas que dial,o pretenderão elle» 
com estas cousas proprias de p o -
lilica sertaneja 

—F'alleccu o sr. José Antonio Ma-
ciel, agricultor na Vargem l . rande. 

n, Furloa do 1'inbal 
Segundo communicação feita á 

imprensa loca) pelo secretario da 
Municipalidade, incompletamente in-
fundada a noticia do apparecimen-
lo de alguns casos expontâneos e 
importados de febres cie mau ca -
racter. 

Antes assim. 
—Falleceu a exmn. sra. D. Ma-

rianna Candida de Mendonça. 
jTfMdluhy 

Nestes últimos d i a i tem sido ven« 
(lida, em alguns açougiic» daquella 
cidade, carne em estado de putre-
facção. 

Carne a 1$ o ki lograrama e po-
dro é o cumulo do desaforo ! 

Também não admira: alli não 
existe um inspector de hygiene, co-
mo ein outras partes, encarregado 
de flscalisar os géneros alimentí-
cios, o asseio dos quintaes e casas 
etc., etc., afim de evitar o appare-
cimento de moléstias que têm or i -
gem na má alimentação ou na cor-
rupção do ar. 

—Já regressou a banda d r m u -
sica do 2." butulhào da força p u -
blica. 

—Telegramma, procedente de Lis-
boa, diz ter embarcado na capital 
portugueza, com destino âquella 
cidade, o dr . Antonio de (Jueiroz 
Telles. 

« V i t o Hl . l l l l l . rev i . t a l l lu. irn-
d'i hrjnilclrn. piibllrndn em llerllm. 
nob a dircpçno do dr. João Hlbalro. 

J a -1 e o nnnunclo nn I r r e r l r . pa-
Klua. 

Para a carta que em seguida pu-
blicamos chamamos a attenção do 
sr. dr. juiz dc orphams : 

• Sr. redactor do Commercio de 
S. 1'nido.—Essa infeliz mãe, por ta-
dora desta carta, foi i l ludida ein sua 
bôa fé por Fuão Palhusso, que, di-
zendo ter emprego para um seu f i -

i único amparo que lhe restava}/ 
em Santos, conseguiu que cila o b -
tivesse do cônsul hespanhol qua l -
quer documento a respeito; creio, 
porém, que o tal individuo abusou 
ainda da confiança do cônsul e 
conseguiu passe, ou o que quer qn« 
fosso, para Jaboticabal, fazenda de 
Jorge D. de Aguiar, cm Monte-Al-
to. para onde ievou o infeliz illho 
dessa desgraçada! 

Healinoiite, ó abusar muito de uma 
pobre c desditosa creatura, rou -
bando-se-Ibe o único amparo nes-
te mundo e levando-o, talvez, a 
morrer victiina do maus tratos no 
fundo dos nossos sertões, e quem 
sabe para que mãos ?!... 

Levando ao conhecimento do v. 
. este facto, peço que chame para 
lie. a attonçáo de quem competir . 

Essa infeliz mulher é hespanhola 
dasCanarias e mal sabe falar o p o r 
tugiiez. 

Sem mais, seu de v. «. assignon-
te c amigo etc.» 

Continua a grassar em Arara-
qu ira, a epidemia dc febres. 

A commissao sanitaria trabalha 
activamente, quer no serviço d» 
assistência, quer no de prophyla-
xia defensiva. 

Crande parte da populaçfto tem 
immigrado para as localidade» vi-
zinhas, Jaboticabal, S. Carlos, Ibi-
tinga, etc. 

Em todos os pontos o serviço de-
fensivo está 'p. rfc-iUiuente organi-
«ndo dc inodo u prevenir-»« o con-
tagio. 

A Congregação da Faculdade-Li-
vre de Direito de Otiro-Prelo resol-' 
veu alterar os estatutos daquelle 
estabelecimento de ensino, n» p»rte-
que trata do ano« lectivo, rr.»M-
vendo que a» aula» doravante co-
meçarão em 15 de março e a» roay 
triculus a Ia do wcsoio mcz. 
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(t'Ollft'ltUdlilo) 
NiQRUcin quo s t c u t r * » u e ao es-

tudo da estupenda r iqueza vogetul 
d o p a u em geral « m u i p r m c i n a l 

por tantes a e s C 0 | ) e r l a a
8 J o dr . llar-

*J°H itodrlgilcs rtâctuella privilogia-
JHrltf d* liuião. 

,Al«Mi assim, apezar da grande 
do erudito botânico, aqueila 

região contéiu em si tal variedade 
de plantas, que não ó raro alli o 
apparecimento de unia novaespecie, 
muitas c muitas vezes lançada ao 
héaso,ao influxo da zoua.mysteriosa 
•j lüodesta, como que interrogan-
do o sábio, que ignora as suas 
qualidades e dcsconlicco a sua 
util idade. 

E ó tilo exuberante o varia a llora 
tropical lia Amazonia, que n i o nos 
suopreliendeu a descoberta que ago-
ra acaba de faz«r no município 
de Soure o sr. Jo io Ferreira do-. 
Santos , consciencioso investiga-
dor , que ha muito cultivava um 
pequeuo arbusto , cujas folhas, 
depois de secoas e reduzidas a 
pó , se podem submetter a infusão, 
danilo um chá preto, de paladar 
Saboroso e aroma excellent«, mui-
to sitnilhautu i planta de egual 
nome, procedente da Cliina, cujo 
consumo garante a subsistência de 
milUôas de indivíduos. 

Quantas e quantas fontes de r i -
quena encerra aquella mysterioaa 
região. 

Pa raqne oa nosáoslei torespossam 
avaliar d a Importância da desco-
berta,damos,ora seguida o resul tado 
So e x i m i e a n i l y s j da i folhas da 
referido planta, mandados lazer 

Eelo governador do listado, dr . 
auro Sodré, que , devéras, se in-

teressou pela indagação das vir-
tudes das folhas do famoso arbusto. 

Eis o resultado da analyse chi-
mica feita pelo sr. P. Bohain, do 
l .abaratorio da Repartição de Saú-
de Terrestre: 

«Contém oste produeto, cm 
partes: 
Agiu . • 
Matérias graxas e matérias 

de cúr verde (chlorophylle) 
Cinzas (matérias mineraes) 
Matérias extractivas pela 

. . . . 31,22 
. . . . 2V,:ÍO 
. . . . 0,8S 

tí cam" microscopco—Folhas gla 
bros, oblongas, lanceoladas jiuiiei 
formes na base, dentadas, "como 
serra, de distancia em distancia. 

Pesquiza da natureza itos alca-
lóides.—O resto da amostra dividi-
do 6 addicionado de agua acidula 
d a sulphurioa, doando algumas 
horas om contacto a !i0°c., depois de 
exprimido. Esta operação renova-
se V vezes, sendo o liquido eva-

Sorado ã consistência de xarope, 
epois addicionado de :i vezes de 

sou volume de álcool absoluto. 
Filtrado o todo, depois de 24 horas 
de contacto, o liquido claro é eva-

Sorado e o residuo exhaurido pela 
enzina. 
Esta solução benzinica é evapo-

rada com magnesia, sendo o resi-
duo tratado pelo ether sulphurico. 
A solução etherea deixa depór pela 
evaporação crystaes em fórina de 
agulhas prismáticas, bri lhantes,dan 
•do pelo chloro e ammoniaco a 
reacção característica e nítida da 
caléina lia, pois, caléina. 

0 residuo acido separado da 
benzina é addicionado do um ex 
cesso de magnesia, depois tratado 
peia benzina, como precedente-
mento . 

Obteve-so, assim, após a evapo-
ração do e t h e r , uma diminuía 
quant idade de crystaes, que lóm 
todos os caracteres chimicos da 
cocaina. 

Os alcalóides são, pois, formados 
principalmente de caléina e de tra-
ços de cocaína. 

Conclusão.—Este produeto pôde 
ser considerado como uin suece-
daneo do chã, se bem que a ma-
teria tanante odorante não tenha 
o mesmo perfume que a do ver 
dadeiro chã.» 

O dr . Jacques Muller, chefe da 
secção botanica do Museu pa r aen -
se, emittiu parecer sobre a planta 
dizendo o seguinte : 

«A planta que me remetteslos da 
parte do sr. secretario de Estado, 
Baena, foi por mim classificada como 
a Capraria biflora, de Linneu, da 
família das Scrophiilarineas. E' uma 
eipecie bastante polymorpha, espa 
lh ida quasi era toda a America 
tropical, desde o Mexico até o lira 
sil. 

Segundo alguns auctores (entre 
outros, Martius, na sua Flora lira-
siliensis), a capraria bitlora empre 
ga-se n a composição de tisanas 
serve directamente, ao menos, nas 
Antilhas, de suceedaneo ao chá chi • 
nez. E' a esta propriedade que a 
capraria billora deve o nome de chá 
das Antilhas. Segundo Wettsteiu 
(na obra altemã «Dic natiirliohcii 
Pflanzen-familiuu», de Eugler 
Prantt) , esta planta fôra ult ima-
mente introduzida no commercio 
como equivalente do chã chinez 
Quanto a este ultimo ponto, assim 
como quanto ã cultura da planta, 
e u não possuo dados precisos. 

Os dons tratados de agricultura 
tropical de Sagot o de Soulier, de 
que disponho, não mencionam r 
capraria. 

Quanto ás propriedades mediei 
naes da capraria, conta vou Mar 
tius (Flora brasiliensis, vol. X, pag, 
337), que o celebre medico bailia 
no Manoel Ignacio de Paiva apre-
ciava muito a infusão da captaria 
billora como reraedio contra as af-
fccções catharraes o outras molés-
tias.» 

—Ilarissiina é a vez im que dei-
xamos de notar ns reiteradas traus-
cripções, que as folhai locaes fazem, 
de artigos dos nossos melhores col-
laborat ions . 

De todos os collegas, porém, so-
bresai o Democruta, cuja constân-
cia nos desvanece, iiugineiitundo a 
symputhia que votamos ao impor-
tante orgain da imprensa paraense. 

Nos números que temos cm 1'reH 
te encontramos a reproducção tie 
dous artigos do nosso apreciado 
col laborator dr . Alfonso Celso e 
da primeira noticia tpie demos 
sob a epigrapho «00 dias de je-
jum». 

Uma cousa, porém, nos surprclien-
deu e com justificados motivos: as 
referidas transcripçóus não vinham 
acompanhadas da natural e legiti-
ma referencia da fonte transcripti-
va e, o que é mais tie estranhar, a 
noticia vinha precedida do nome 
do liBL ÇóUiíJ,'̂  i te-jumilià, desta ca-
pital, o que constitui! eqEf i^ ' -Ul f i . 
perdoável I 

Que a deusa Muemosyna acuda 
ao collega... reeditando desejo jú 
formulado cm tempo. 

Uóa memoria e melhor vista... 
ao ledor dos jornaes paulistas. 

A Provinda, importante fulha 

de Belém, a que por mais de uma 
vez nos temos referido, transcreve, 
declarando a procedeucia da . re -
producção, os artigos do nosso 
euiineuto collahorador dr . Ferreira 
de Araujo, epigraphados «Alfonso 
Celso», e trechos de uma das Chro-
nicas do brilhante prosador Olavo 
Bilac. 

0 niesnio collega, além de repro-
duzir parte de uma tias nossas ul-
timas revistas daquelle Estado, dis-
pensando lhe elogios que nos ca-
ptivara, traz, no seu numero do 20 
do passado, a seguinte apreciação 
sobre esta folha, qtio milito nos 
desvaneceu, pela sinceridade que 
delia transpareço: 

«Imprensa jornalística—O* Com-
mercio de S. Paulo—Entre as no • 
vas permutas de jornaes que ulti-
mamente estabelecemos com .V 
Província, veiu-iios a honrosa visi-
ta d ' 0 Commercio de S. Paulo, or-
gain tliario da capital tia pujante 
paulieéa, o qual uerlustra agora o 
seu terceiro mino tio prolloua exis-
tenoia. 

Propriedade e direcção tio sr. Ce-
sar Itibeiro, O Conmercio (le Suo 
Paulo afflrmou já, no seu curto, 
porém operoso tempo tio vida, 
uma orientação moderníssima, que j 
o coustitúe folha interessante a to- j 
dos. 

Além disso, o modo de fuzer do j 
illustra lo eollega obedece ainda ã 
evolução do jornalismo progressis- : 
la, quo não se além a um couser- 1 

vautismo irreconciliável com o ele-
mento motor tia civilisação. 

Em summa, na capital do opu-
lento Estado tle S. Paulo, O Com-
mercio honra o jornalismo ainori-
caao mais adeaiiUido.» 

(Co.itiuà ) 

GS R':nillMlti4. novo llvrt» tl » tir. 
Alfonüt) «' -l-t». r mi nttilN dt» 351» 
Klail'*. V'*nlti Jill 2.l»i'.irlu 
\tklrii. Will i« .V <'.. ftnrpi'Naart'i. rtin 
de M. lient J. «5. l'i-t'ç •• «503a. 

CAMARA eCCUESIASTICA 

Dispenses matrlmonlaos: 
Franca, a favor do Saturohio Car-

rijo tia I'inihi u Miria Thooilora do 
Jesus; 

São i «i'/ot d > Pinhal, a fav.ir do 
Agostinho iluiiit-:t ihiCtrvttlh'i «Maria 
b'r .nclsca tl« Espirito Santo ; 

Sil) SebiistiA) ih Par,liso, a favor 
do Jtiiú b'rauelseo tU Cuita o Liudo-
Uiiii I'undlla d us Moreôs ; 

Santa iiihi ill Parniw. a favor do 
Franoiseo h lorenoio dos Santos o Uui 
lhenuina M.irla do Olivolra; 

t onaohiçâo, n favor do Francisoo 
Lagamiuu o Albortiiu ISrauchl ; do 
Antonio Jaeintho o Maria da Assuiu-
pçlo; 

San/os, a favor do José Augusto 
Uotiies o Maria tin Costa; 

Santa Kphigcnia ou Braz, a favor 
do Matitiol Cardoso o (^uitorla ltosa; 

Jacupiranga, a favor ilo .lose An-
tunoj d« Oliveira o Joanna Maria do 
Jesus : di> S tlvjtlor D.iminguos liib'i-
ro o Looi'adia Miria da Luz; 

Araras, it favor do L 'tipold« G-.'iio 
roso d.» Silva o S.nhorialil Ferreira 
do Camargo; 

Campo i Hows tio Two, a favor do 
Antonio Franoo de Oliveira o Ujbri 
ella Maria l ulza. 

— 1'rtivUao tio fabrlquolro dl ma-
triz tl« Sinta Maria d« I'irauicuba, a 
favor do 1'edro do A^sis Marana ; 

Ideia ri« p ueiísão com o S3. Sacra-
mont«, na festa do S i;o;juo em <lu-
quory ; 

Idem do vigário daegreja o auuual 
da vara d" Bitataes :t tarur do co-
nego .1 >:• quliu Alvos Ferreira. 

— Conerdou-so llctinça para vir a 
osta eapllul. ao padro ffutiso iJar-
tlioloiuou, vigário do Santa Rita do 
Paraíso. 

COMMANDO CA FORÇA P U -
B L I C A 

O U r a H l l n u R u r o | i n 
Hosanas ao Brasil o principalmente 

ao Estado do S. Paulo pola divulga-
ção do uua industria, levada & Europa 
paios apóstolos da m-ionola medica, 
que, couboeedoros de visu, eo tornam 
ihurl erários dos mauanclaos utllHsl-
luos deato grande p»!a. O illnstrado 
olliilea, u lllm sr. dr. Antenor Mono-
ti, scgulutto pare a Kuropa, dirigiu-nos 
a HCgalatQ carta: «lllm. sr. D. Carlos 
—Botucatu. - Por moio do Fr. Vitalia 
na Rotellini, o amavol nnilgo o dire-
ctor 'lo jorn il Fnufulla. roenhl a cal 
x t do afamado Elixir M Morato, t!\o 
iittlnieutn propugailo por v. «. Fleo-lbo 
niuit.) ugradeoldo da espotilal umablli-
dad» quo tuvo para eomiolgo. O mou 
recouhaelniouto para tão gentil o de-
licado aeto rio v.a. é verdadeiro e rtwo 
nhiieldo o tó poderei recambiar a tlnozs, 
q'inndo eu tiver obtido, rão só un minha 
ltalla. mas cm tuia a Europa, a fcll-
cldatí« do popularlstr o novo propara 
do, ril<no do Bor conhecido eonioodo-
puratlvo mais potento o tlll az até 
hitjo i;tbldo. O desenvolvimento quo 
oro ponco teiiioo t>we oih tudo o tir a 
sii o Elixir Aí. Morato, o os etfeitos 
q;ia-i n IlítgruHoo d-i que se falia o so 
sabo. P8O paru mim eort»za qno rica-
tr« do pouco tt>nipo o Elixir ií. Mo-
rato, se aprimorará entro os mnis va 
llusj» depurativos d t ihorapeutloa 
curopéa. 

Este ó o IU'.'U voto a a minha fé. 
Uo v. o. eto. 

O r . A N T E N O U M O N E H 

B. Paulo, 28 de abil!, U5. 
lü», o esbb.) 

—. - --
4 I o ; ; n . t t ! d u i . a i n l i b i á 

Doposltarlos em Campinas : 
J O Ã O Jonas F I G U E I K O & C . 

15—11.. 

Obteve 60 
lar da sua 
de tie Andratl 
capital 

Serviço para o dia 21: 
. Superior do dia, o capitão 

lio dias licença, para t ra- : A n t ü n i o Uoiiçalvoe. 
saúde, 1). Anna tle Alliay-1 ,, l 0 batalhão d; 

Luiz 

Solicitou-se do sr. secretario tia 
Agricultura quo, tendo a Camara 
Municipal tle ltapira depositado no 
Tliesoiiro do Estado a quant ia de 
70:000<j a que se obrigára, para as 
despezas da canalisiieão de agua 
da mesma cidade, provi leucic no 
sentiilo de serem iniciadas as res 
pectivas obras, tle accórtlo com 
os estudos feitos. 

- I O 1.° batalhão darã a guarnição da 
prolessora dcsla pi.lticlo, on respectivos oSlelaes o um 

' para ronda. 
O Corpo do cavallaria, um oHicial 

para ronda do visita o o serviço do 
costume. 

Estará do promptidão a banda do 
musica do 5.» batalhão, 

ti.» uniformo. 

o sr. Tlioophilo Barboza, nosso 
collega il) .s'. Paulo e Minis tle 
llibeiráo Prelo, teve a genti leza de 
visitar-nos hontem. 

N O V E L L I 
E A Cltl'1'lCA POIVn C.UEZV 

o jissTKE OE r o i m s 

Foi brilhante, foi mais do que 
isso, foi triumplial a carreira de 
Ohnet. iim compensação foi curta 
e ephomera, como era de esperar. 
Chegou, viu e venceu, mas, em 
pieuo suecuíso, comprehenderam 
pie estavam sen lo logrados—os 
quo o tinham acelainado— c desa-
taram a assobiai o. 

O Deriiter ainour, a sua ultima 
peça, ealiiii lia quatro annos no 
Irijiniiiise, de Paris, em meio de um 
charivari infernai. 

E não era licor tio que as oulras 
que t inham (lado centenares d« re 
presentações: era tão m i , tão urli-
flcial, tão falsa, tão velha, tão gas-
ta e tão chilra como ellas. 

Mas o publico j l estava desillu-
dido, jã tinlia descoberto a arma-
dilha, já compreheudéra que o leve 
verniz novo da obra de Ohnet tles-1 
upparecia ã mais leve ar ranhadu-
ra, surgindo o pau carunchoso da-
quellas construcções. 

Le maitre de /ornes foi, das pe-
ças do grande dentista, a que deu 
mais dinheiro, concorrendo para 
isso, cremos, a formosura e o ta-
lento—mais a formosura do que o 
talento—de Jeanne llading. 

Sio passados alguns annos so-
bre o successo ruidoso tio Maitre 
<le forges. Se o mesmo lheatro, 
com os mesmos artistas, fizesse 
agora uma reprise dessa peça, a 
sala ficaria positivamente ás mos-
cas. 

Isto tliz tio valor real de um tra-
balho qualquer. Quando elle envo-
Ihcce dentro de pouco tempo, 
quando os mesmos que o applau 
diram e festejaram na sua appari-
çâo e lhe apregoaram os méritos, 
são os que, decorrido breve lapso, 
se mostram frios, indillerentcs e 
como que envergonhados tio seu 
cuthusiasmo da primitiva, é por-
que similhante Iraballio não leni 
consistência, só illude ã primeira 
vista, é. obra de fancaria. 

Entre nós, Le maitre de fonjes 
alcançou grande evito ao mesmo 
tempo que em Paris dava enchen-
tes sobre enchentes ao tlicatro cn 
tão dirigido por Victor Kouing. 

Muita gente que assistiu ante-
hontera, desapontada o acabrunha-
da, á representação da admirável 
peça de Ibsen—tão simples, tão hu-
mana, tão brutalmente verdadeira 
—olhava nos iiilorvallos com um 
sorriso de aliivio e de satisfação 
para o cartaz do espectáculo de 
hontem, como se dissesse: — llosla 
estopada vingar me ei amanhã. O 
Mestre de forjas 1 Isso, sim ! E' vi-
nho doutra pipa... A empreza de-
via ma esta compensação. 

Pois a recita de houteui correu 
friamente e, não obstante o des-
empenho superior dado por No-
velli e pela siijnora Giannini (que 
é uma actriz de verdadeiro talento) 
aos papeis principaes, o publico, 
que era numerosíssimo, não se sen-
tiu emocionado, uào se imlliusias-
mou como out rora , liiiiitou-sc a 
applaudir por eorlezia. 

Uma decepção completa para os 
que esperavam receber as mesmas 
impressões de outra epocha e ex-
clamar, victoriosos:—isto é que é 
theatro! Isto é que é arte 1 Isto é 
que é bello I Ibsen e os seus ad-
miradores (pie não sejam bobos I 

Mas uma tal decepção prova que 
o publico da uotsa capital tem lei-
to grandes progressos, jã não se 
deixa enganar por artifícios, já per-
cebe os trues, já distingue o lalso 
tio verdadeiro, a acção da realida-
de—o por isso lhe damos sinceros 
parabéns. 

TELtCGRAMMAS RETIDOS 
No Tolegriipho Nacional: 
Do S uitos, para Ayres du Castro — 

Santa Ephigonia, 00 
l)o Uoyaz, pura Francisco Azovodu. 
Da Poito Alegro, pura Angelo ( hl-

toli o 
Do Lisb'ia, para Vergueiro - Alamo 

da fiumbiia 8 
D j liosario, para Augusto Earoni — 

Club Girondino. 
D« Kio. para Henriques. 
Do .lundiuliy, para Leon Roregatti 
Da Mocoea, ;-! avisos p a n S. L'„-.ulo 

Dias o Saiit.s llarros. 
L ' : l ; . ô f . â 

Iioalísum-to hojo os seguintes: 
Do magHiflcos moveis ospulhos, 

gravaras, porcellaiias. erystaos o mui 
ins outros artigos, na rua da i aixa tl' 
Agua, n. 12 As 11 1 2 horas, pelo 
sr .1. A Leal ; 

Do (lWorsos moveis, armação, fo 
gfto, louças, linas com plantas eto , 
na rua da Quitanda, n. 15. ao meio 
dia pelo Fr M Campos; 

D« fazendas, armarinho, jóias com 
o sem brilhantes, lia rua do S. Bell 
to, n 25 B ás mesmas horas, pelo 
sr. i haves Loal : 

Do exc -llles anlmaos para criação, 
e nu carneira Lincoln e Shropshire 
o o «aos tio suínos e touros, ás mes-
mas hora, na cocheira sita á ladel 
ra 25 do Março ii. õ-C, pelo sr. 
Chaves Loal. 

C O R R E I O 
Focham so malas polo vipor Porto 

Alegre para Canailéa, Ljuapj, Par,»-
luguá. Antonina. S. Franoiseo, Flo 
lianopolis, Itajihy, Rio Oratido, Polu-
tas o Porto-Alegro, rocebe .do so re-
gistrados até 0 heras da lardo do 
dia 22 do currento o coirospondencla 
ordinária até .0 h ras da noite. 

Cancros, Boubas — Volamo do Raulivoira 

í » 9 ' o l t o r n l <io C a i l l l i u r á 
faz desapparecer inteira o rapidaiuonto 
as rouquidões o dofluxõos. 

Os agontos: LEUUK, l i m ã o & MELI,o. 

A p r u v » 
Ha-onck ver ti P. participara u esta 

q'ip. deeta data em doanto con-
t i ' iura o?inuRttli8 proojradores on BIB. 
Kolíitpho Modolhart o Ca-loa Scbtns 
g»r Junior, sus quaee exclusivamente 
o a curia um (spoelslmeoto (ica e.ípTada 
a i'lena direcção (los netfos ncgTios. 

S. Paulo, 1? do novembro do 18t>5. 
3 • ;! LIAL-KNCLEVElt & C. 

O dr. L E O N E L HOSA obriu prn «8-
crlptcrlo no Doscslvodo e accrite em 
COT nas coinarefüt vizinhas. fio-82 

U L C E R A S KCS- Volamo de Raulivcira 

C o m p a n h i a P a u l i n ( H « I o 
V i n n F e r r e a » o V i u -

v l u e u 

iS3£UUli:i. GEKAL EXTKAOllOINA 11IA 
Em nome da directoria convido OB 

eis. : "ií • ts a reunlrom-so em 
BBseiebléa geral cxtraordlnarls, r o 
dia 28 do corronto, ao melo dia, no 
escriptorio central da Companhia, 
para olcgoroiu os membros da dirn-
etorla qm devo funecionar do 1.° de 
janeiro de I $'.)(> a 31 de dezembro 
rio 1898, o bem atslm os do conso-
lho fiscal o Duuplenlos para o cnno 
próximo do IS9S. 

S. Paulo, 11 do novembro do 18V5. 
A N T O N I O P B A D O 

5—3 1'rosldcnto da Directoria 

C o g n n c t i o i a m l i a i á 
Depofitaiios em Sin tcs : 

PiaKs, M A T T O S & O. 15 11.. 

T O D A S iis Sonliorna devom usar a 
T1IYMOL1XA KAUHVKlltA 

O Í V H u r a l t i o C u n i l i a r ú 
faz eoder proiuptamente qualquer ae-
cesso asthmatico, por mais gravo quo 
seja . 

Os agentes: I.EunE, IU.MÃO & M E L L O . 

C t i i i i p n i i l i l i i i > n u l l a t u « l o 
V i u » F e r r o a s o í ' l u -

v l u e t j 
No csciiptorio central dotta com-

panbla im S. Tanlo, o no escrlptorlo 
toehalca, om Oimplnss, reccbom-su 
propostas, até ao dia 30 do corrcnto, 
para a eorstrueç&o d« elneo edifícios 
destlnadoB a po tos telegraphloo», en 
tro Campinas o Cordeiros. 

Os desenhos o osppolÜcaçOos pódem 
eer examinados noc aecrlptariOB aci-
ma referidos. 

8. Paulo, 11 do novembro do 18115. 
A D O L P U O A U U U S T O P I N T O 

0 - 3 Chofo do csuriptorio central 

C a t e g ó r i c o 
Alllrmur-to quo a maravilhosa Ksson-

cla Passos 6 o graúdo deballador du 
íheumatlsmo é repetir aqnlllo qno já 
está na eona ioncia rio p >vo. 

Os agentos: Adolpho Veiga & C.— 
Rua S. Po Iro, drogaria. 

G I U L U E K Í I E T I ' L L DA S I L V A 
Rua D. Lulza, n. 4. Todos oi San-

toa, tí do janeiro, do 1W)5. 

O «l i - . A z e v e d o . I i i u l o i -
rua das Mangueiral, n. 28, rocoltou o 
alcatrão t jatahy, o obtovo com esto 
remedlo Importauto cura em pessoas 
do sua exiuu. família. 

E D I T A E S 

e i i n d o r e » 

Chamamos u attcnçSo rios Intoroa-
8adis para o nnnunclo do leilão do 
Bniniacf, do raça para criação, quo se 
realira na próxima quinta feira, cu 
la feira 25 do Março, n. K A, uu meio 
dia em ponto. 

S ? i > l e s ' . 1 n H d < m í !!'.«>M 
O l)r. Theod«niiro Telles, ex Inter-

no da Clinica da Moléstias dos Olhos 
da Faculdade do Mo do Janeiro, 
pratica a operação recomraenriada por 
de Oracfe Contra as tffecçOos glau-
comatesas o cm relação a outras 
operaçSes emprega os proccfnoa mo-
dernos. 

Consultas das 12 ás 2 Ladeira do 6. 
JoSo, IH. (até 24) 

« < l e « » u l i i ! > r o « l o SHS»: ; 

Botu."tú 8 do outubro do 1895. Am"ga D Car'.cs. 
Botucatu 

K'-mo gr-t« vos risr uraa noticia, quo, naturalmente, 
r t r vos á i graifavel. Cem« èeviis caber, fui nccoruimtido 
dn uir.a forro crupçáo ri« pnlt-i ce caractor syphllitloo. Me-
rilquoi-n':« por erpaço do 15 mezes c.im ro uttados qua.-l 
niiiies. até qu« tugestlouado por um amigo psia faztr uai» 
do - Elixir M. Morato:-relucU-i ainriu asiim, por nio paio-
e°r q'3« tratavas« do ama punacéa; poiém, os nirus tof-
friaient«sviin.'"ratn-m-) a ruiu ta 'da; decHI-inea fuz«r uso 
do Elixir M. Morato, nao. porém, sem onvlr o meu me-
dico assistente o rir. M.gucf Zacarias lie Alvarenga, quo 
10« d- u o eeu aasentimunto. Tomei cerca do 18 vidros do 
Kllxir M Mnrato, a tol quanto battou para ver ccm lm-
menso ganlio riesapparnenr o mou oncommoclo. Vinho 
portanto, cumprindo um dever, dar-vos por eeta o teste-
íiiuoh« rio meu reconhecimento, e, ao mesmo tempo, felI-
citar-vor pela bcneflc» propiganla quo ião humaiiitaria-
monto fuzeis do lílixir M. Morato 

S o u , e t c . , e t o . L m z A D O C S T O TA V A I I E B 
1» tabelllão ri« uotaa, escrivã« do eivei com uous aiine-

x ;s em Botueafú. G» o dom) 

O i g r a n i U a . i n p o i - i o s 

S E C Ç Ã O L Ï V R 3 

i V I I H N l l t d O l l l l o a-
O honrado sr. Alberto Bardt, abas 

tario agricultor, diz o seguinte 
No veríi« do 8 7 . fui A T « C U > O O U A -

V Ã M E N T E nos I N T E S T I N O S , illarrhòa com-
plicada eom onfartamento do fígado, 
cólicas, furtos dôres do cabeça o mor-
tal fasti«. 

Doanriganado pelo medico da casa o 
por mais alguns om conferencia, fui, 
p«r especial favur, tratado pelo illus-
tra medico tlr. Ilclnzelmami S s . 
prescreveu para mou tratamento pilu 
las anti dyspopticas, reraedio do sua 
invençã), o em fé ilo vorJado, att"8-
to quo foi o unido remédio quo tomei 
0 com o qual em menos do 15 (lias 
eslava curado. 

Depois da minha vara, como é na-
tural, tenho feito muitas pessoas to-
marem estas pilulas, e os resultados 
são compro os melhores possíveis o 
algumas vezes até milagrosos, por cu-
rarem, cm pouco toiupo, moléstias re-
putadas chronicas. 

1'ódu publicar esto attostado. 
Airlgo grato—A FttEDo I Í A I I D T , (Fir-

ma reconhecida). 
Agentes : Lebro, irmão A Mollo. 

^ N l i u i i K ! 
EU EUA ASSIM 

A cxniu esposa do sr E. Ollvolra 
Lima, do Cordeiro do l'autagallo,. > .u 
aliivio nem ooiu Injocçõos do morphl-
na, sem ospurança do cura. fui cu-
raria com o jatahy, de Honorio do 
1 'lado. 

t ( e n ç n o 
! OÍ grandes ariiuzo 'S truzooi dupla I Custodio José Leito (lo Az' voSo 
vantagem «os consnnnriorep, porroittin- participa a EOIIB amigos o fregnrzes 

! do-lbes obter tudo quo pot-Bam desejar quo continua estabelecido t om Allula-
~ i o por preço natjralniente iiibis bara-] taria á iua do dr. Galvão Bueno, 28; 
-4 to. Na I asa Colombo Ouvidor 78, j onde tem um completo P variado ifcl--
j quo Inoont. Btnvnlnioiíto ú uiu txtrbo timentu rio fazendas, fendo reun pr- ÇOK 

1'.-Intento qu i h«nra « nossa praça, j mais biratosdo quo om qualquer outra 
— i verlflca-HO ir.to tacilnunto. : cuia. J 5 - 8 

Ali encontra i-o tudo d« qna ee |.ó le • — 
precisur em artigos para homens e por j , V p i - i > u 
preços que bem provam o lemnia quo | ( a b a j x o , „ c o n ) 
adopta - do vender barato para vender,^ ^ ,lrrnft B

K
ul!lal ,'u0 gllavan%, 

, .. , „ : ta praça à rua JoBo Alfredo, n. 81-B, Km roupa feita polemos K-rair.lr, ^ & c 
q,,« a C,m t.olombo resolveu o gran , d c „ | a r 8 r a a e R U | ) r „ g a rtl,mBlH 
de prob oma dt. d»r ao régnez o boni, , traníacçOes quo nesta 
b(-.n fei o o barato Vimos atl ll^itm riBt

 M „ . „ „ ^ accOrrio. dlfSolv« 
tiino's d« c-iBimlr» do lã pura rio <5S,i r 

l > l l l | l l l H Ç ( Í O H O l i l i r e N «I«> 
« H l o u i a g u 

Attesto quo soffri, dormito multo 
tompo, do paipitoçõos nu coração o 
dores no (stumago o quo oston, já ha 
aluei mezes, pcrfeltiincnts curado, to-
rnando as pltulas antl-riyspeptlcus do 
dr. H tiiizelinanii - Ilio-ürautfo. Andró 
P/eltas, (Firma rooonh"olla). 

Djpasltarlos : Ijiibro, Irmão 4 Mjllo, 
iua 15 de Novembro, n. 4 

•Cu «41-2« atHHitll ! 
AVISO AOB INCAUTOS 

Tendo nm freguoz pedido um vidro 
do xarope A!« era assim, ora nosso A Irieza dû ^ representação de liou-1 (WI t t b„ l ( , , |monto Ifanno») ,i sondo Ih. 

tom. a despeito ,1o trabalho do ,No-1 f H Í„ , „ r n ( ) d l l f l)1 r , , , ^ p i j r,1U ) 
velli e muito honrosa pura a pia „,„ A n w „unvos, tl-
tea ue i.isiion. I nb»m vendido eom ouso tltmo nin xa 

O trabalho de Novelli... Mas nem , r o p „ ,. in virir<. chato I 
os proprios génios podem dar vi- , ' . „ a l o l l t r i o e j a t a h l J r a i n n a l u , 
da a espantalhos, como sao os per- ! , .„„ ,„ „ a l l jv' | a „,„ | l { 
sonagen» de Ohnet. I nutos, ó aconllelomvlo om garralinint 

- v f l . itçauil«, o extraordinário, o ; , „ U v t t ( ) 0 , m „ „„.„„ rt0 Honorio rio 
iriuraviliiuTr,>-J| |,»i-i) . dci'ía expiil- | t r g f í 0 
sal-os, por indignos, por indecen-1 ' m 
tes, por intrujões, da sua opulenta „_ 
galeria. C u g n u e « l o C t i m l i a r A 

Não são lá precisos. Depuitarlos em Taubalé: 
VisconnK UE S. U O A V E M L H A ' C A I I V A I U O A ÜOSAB 15—11, 

8f<t, !if'$. 1HS o assim por deautu, J 
ttttj a mais flua casaca, tudo ouriveta-
mente aeobario o ao alcanço de todas ; 
a» bolsas 

Os prnprlelarloi da Cisa Colombi 
não poupam t «forço( para obtt r Vau 
tig°ns qu.i reriunoem t-iu boneflelo do 
froguez, já r,tz«inlo as tuas compras 
cem todo o efccrnpulo o já inantoe.do 
rigorosa economia para b«iu coiiBurviir 
como veidido o sen lemtna —vender 
barato para vender muito. 

Avante, Bdtihorod ria Cosa Colombo, 
cOiitlniiem harmonizando os eeuo Into-
ro-s'.»s oom os de una freguezia, quo 
com cortrza o reruitado não lhos corá 
ftoeigradavel. 

(Exirahido da Gazeta de Noticias, 
do 4 rio outubro). 

/X' p r a ç a 
O abaixo BSPlgmrio participa á pra-

çi o a seus freguezea quo iio-ta data 
pasEiou a rua eass commcrcial que gi-
rava nesta praça aob n razão do Ati-
tonlo A. Simão, ao Fr. 

M1UUHL KAI1IL 
quo flua rocponsavel pelo ae.iivo o pas-
sivo da ca a, ci nformo o balanço que 
asBfgnoD o acct itt-u 

S Jos6 rio Rio Pardo, 13 do novem-
bro de lb'J5. 
3 - 2 AN T O N I O A . S I M Ã O 

O « l l x l l n e t o 
o iilustrado ongonlielro dr. Albino La-
ra do Azambuja Pinto attesta quo vo-
mitava tudo quanto comia, passava 
oito o mais dia» sem digerir a comi-
da, constantemente atacado da cabe-
ça, «uvIdoB o olhos. Não era posai rol 
combater esta doença. 

Principlaudo a usar us pílulas an 
ti-dyspepticas do dr lleinzolinami, sen-
tiu melhoras tão rupidas, quo na se-
gunda doso não lançou mais o nem 
tinha dãres, ficando bom eom a con-
tinuação deste importante romodlo. 

Maravilhosas curas attostam a olH-
eaela das pílulas anti dyspeptieaii do dr. 
Ueinzolmunii. 

Deposito: Lubro, Irmão Ih Mollo. 

A t i c o m i i i e r e l o 
Dtsolaramoi para OH fins convenien-

tes que a eontar do dia 14 do corren-
te, deixou dn ter nosso empregado 
vlajBnto o sr. Francisco do Araujo 
Carrilho, ficando acm effolto a pro-
curação quo ao mesmo sr. tínhamos 
psnuado. 

S. Paulo, 10 do novembro de 1805. 
3—2 TF . I X E I K A A C A I I V A I U O 

O rir. Juvenal Malheiros da Souza 
Monozos, Juiz da primeira vara do 
direito no exercido cln segunda va-
ra desta comarca de tiauícs. 
FAÇO Fáber quo tendo os eyndlcoB 

da massa fulllda do Nova Juulor St C. 
requerido aiictorlsação para a venda 
do todo o activo da massa, constanto 
do ebtsb«Iocimonto comraorulal do for 
riigens blto á rua do Santo Antonio o 
dividas acüvup, deferi o requerimento 
o mandei pasttar o preoento odital, 
pelo qtiol charco concorrentes o Inte-
ressados pira apresentarem surto pro-
postas em curta fecharia DOS tyndlcos 
da lUBBsft Thoudoro Willo & C. o JOH 
qtilrn Pedro dos Santos, no prazo do 
dez dias, us quaes serão abertas em 
adlenela publica, qno terá lugar no dia 
21 do contuto, ao meio-dia, no levar 
do costumo 03 pretendentes á com-
pra do activo da macia, podei5« en 
tenier-eo oom os ryndleos qae pres-
tai ão todas ns iuformatõos o csclaro 
oinicntos necessailos, as.sipi como po 
Uerão ixamlcar o CBtahplsçlmc-uto 
eommerclal o inventario dos bens rxiR-
tentCB. E para quo elicguu ao cunho-
elraoiifo do todos, mandei lavrar o 
preuento odital o dous de cgual tíflr 
para eer m adlxartos nos Icgaro3 do 
costume o publicado na imprensa. San-
tos, l t do novembro de 1895. Eu, Ar 
lindo Carnc-lro do Araujo Aguiar, es-
crivão, o escrevi. Juvenal Malheiros 
de Souza Menezes. 4 — 4 

A l t o n e g o c i o 
Distanto duas léguas da estação da 

Guararema vende se por diminuto pre-
ço uma l"«»:onil i>, contendo: conto 
e oitenta aiquoiros do terras, raatUs, 
casa nova do moradia, caias ds colo 
nos, oírei d« dozoito mil péa do cafe 
do mala do dei anaos, oom fraoto, o 
quiozo mil do quetro annos, geando 
flmtiçfti) do eanno, feljftj, Otc. C»sa 
(lo maehlda eom alaoibiqae, cyilndro 
do fer.o, boacflolador da cafó. Tondo 
mais criação. 

Para mais InformHOJS & rua Joeé 
Bonlfa-io, n. 25, Bobrado. 3—1 

P h a r m a c i a 
Vendo so, em Santo*, uma pharnia-

cla bem sortida, oom bôa freguezia, 
livro o doBombaraçada do dividas. Iu 
forma BO nenta capital na Pharmacia 

A N N U N C I O S 
A FINADOR Hippo'yto Vannier, pis 

*nleta, concerta o cflna Espcdall-
dado om coneerteB do ninehinismos do 
pianoe; reeados 
LI. Rue-ldcncla, 

á rua Josò Bonifa do, 
iua do S. JuRo. 118. 

3 - 3 

S. João. 5 - 1 

EmPRESTimOS 
•rtmríwt ̂  • xra: una», xu 

VIRGILIO MACHADO & G. 
levantam empréstimos hypothoreiios 
lavonra nos bancos desta Cep"al e do 
Rio—prszo longo juro módico n preit-
t iz i , o v e n d e m S i K I í V -

Cíi-UÜA 11REITA—20 
Caixa, 300 S. Paulo 

_ 1" 4 
T KQÜBS -ConoTto perfeito te le-
^-•qiiOB, crystal, poreellsna o qualquer 
objecto do s.rto. Kua José Bonifacio 
D . 1 1 . 3 - 2 

M Á Chacara Broaser veníom-se bois 
^ " vaecaH toriiias, eo.n crias r.ovfS, o 
bOii do laite, o, junto, irn carrinho d» 
molla para venda d« leito. Avontdaria 
Intondoncla, 17 - Braz. 8 - 2 
n ab»lxo assignado de. Iara quo con 
- ' f l n ú a coin o eeu negjiio d« r-occos 

o nioibaduB á rua Br t ter j , n. 18. Ba • 
Paulo, 7 do novembro do lfcUo.— 
Eduardo Augusto do Amaral. 8—3 

PUB» ISA-8B de uma tilada na iun 
da Liberdade, ti3. 

P«t /V f*»-: <i«t U n > 

e n c i i d e r n a t l o i ' p a r u »« 
t y p o g r i t p i i l ; « <!<> « m o -
n o t l e N h u I o m . 5—2 

FUNERAL SOLEMN£ 

ram « rao*ma firma, retirando so da 
eocioriado o» BOC.IOS Josfi Castelli e Car 
los Glorgcttl, pagos o eatisftlteB d' 
peu capital e lucroB o BSrtimliirio b 
rosponsibilidario de todo o activo o 
p?P(rivo o seeió Cesar Gloigettl, o qual 
oontlRÚa eom o mesmo ramo rio nego 
cio, debaixo do sua firma Individual. 

S. Paulo, 18 de novembro do 1895. 
CA U L O B (linariKTTI 
J O B É C A B T K L L I 

3 - 3 C A R L O S CJ IOKÜETTI 

(t;<>K>><><* d e * I n m b i i r á 
Depositário em Pindamonhangaba : 

Loiz F. CouiiEiA G D I M A K Ï E S 
15-11 . . . 

O 1 ' e l l o r u l i t í i C u m l i i i r A 
combato Bompro com eflleacla as affeo-
ÇOCB pulmonares. 

Os agentes: L K I I « K , IH M Ã O A M K I . L O 

A S T H M A , T Í S I C A - Peitoral CalharincDS« 

MolOKtlllN «MM OlllOK 
O dr. Gabriel tlaja, oculleta ltelia-

no, tom htn eontoltoiio na rua da Rs-
porança, 3, ouquina do largo d» Só, 
dando consultas dus 8 i s 11 o due 2 
áf, 4. (até v6) 

O o e n ç i i H « l o e H t o m n g u 
En abaixo acslgnade, dontor cm 

medicina pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, certifico quo tenho feito DFO 
do propara lo rioB srs R-bello & Gruu-
jo cüllxlr Estorna -hlco du Camomila», 
eom o máximo proveito n segurança. 

Nas dyspepsias Indlg-siOcs 6 do 
grande t IHctcla. Aconselhando-o, pois, 
como mu valente cspeclllco, concorro 
assim com o meu contingente pura 
a já conhecida nomeada de quo dispOI. 

Du. JoXo D U U H M O N O 

Capital federal, Vi do Janeiro de 
1893. 

(5> o dom.) 

L o i f i i u e ( t e ( l u i t i l i n i - A 
Depositaries om A. Paulo : 

S A M P A I O , D I A S & C , 
1 6 - 1 1 . . 

<1 I P p I t o r i i l « lo C i t i n l i i i c á 
6 o remedlo que melhores rosultudoB 
apresenta nus bronchites, tanto agu-
das, como chronicas. 

Os BgcntcB:LEuitE, Initio & Mm.o. 

On Mfllf«InilOH r NI'KN ItllltnnON tlsit-
(tk pupllnl. ti imiti ttioTiiiKlii tut-il t,, 
rmiMti-rnililnii iieln etlnrtiie I M T I I h (,||, 
nriiliiini de Mfilfrrr. sont lilti.n hm n*-un 
piinliprlilim c ItemroMnrm iiiirii n -1, H -
II»pui no riin.-rnl mill-nine, i|,i»-. pelo 
Piorno ilp»pfttiço ilo «PU iitiitlu-I.Ni' 
mo »iiiierltir p pu-, o " - ru. ri-tino. 
»p. I>. 1.1 I i IM I . I K i M I , hinpo île 
Tripoli p hPiti IINNIIII P H I hitllrnuto 
tin» h IIIIII h ri ti h outro* illtihlrpN nior-
lyrPM «la «'nrlrtnilp. mip r- roui tlpll-
I" ON il» IlIrlllOMII PlllllNlril|lllP dp JulX 
ilp róril . pi Iphroi-iiii i.o «lin a s « o 
rnrrpi.li«, no W i l l i IHIII IM» NI 
l a i u m ( iiH i i a t i n i : .•• ••I ». 

\ ' h IO lioriiN Pill p.»Ii(o rompçfini n 
m I N N it nolpninp. pin «im- p- iiiiilrnrii 
o p*ni. p rpnii. - r . IliNpo Ulupeunno. 
rotlpiiilo ilp niiiiiproN . plpro p ON prin-
rlpopN itiftorioiiilPN rprli-NloNliriiN 
tlpttll lllOPPHP. 

••rotiunrlarn o ploaiu runplu-p _ 
plotiiipntp p plpdimo oroilor ^oierailii 
Ulm, e revnlo, nr. roin-u , João u . « . 
•V'ry. 

«IN pnnlorPN rto l.>ppii.piiniljnin ION 
por iliNiinrtoN p lieni-mprlION prorrn-
NorpN ili'Nln riilMilp, ptppiilarftti 
KriinoloNii m In NO runi'lirp pit m n Ilho-
rn iiip». ilo mnpntro «inlpNliiiio El. Jo (in 
« iiltlloro. RiNIIO Ilo HiiKlilll P pro 
liKiirlo iipoNl nliro iln I'HlnKonlu. 

PP«0».ll Ilo IJUO UN PONNOIIN POII-
vliluilHN nun dplswrfio dp linnr,.i- pom 
nuII prPNPn^ii PNle plodo-o o NO IPIII -
nlNNinio opto, ou dp no IIIPIION HON 
iirompiinhnrom do limite roin N U H N 
ioriorONiiN prpppN. pcço-ltip* o rnior 
dp «luororpiil dPNilp Jti n-oellor Ho 
IIIINIION inn IN NinopriiN u pnriliitPN 
nicrndorliiiPiifiiH. 

Tnntlipm aprot rlls n nrrii N Iii -, piiru. 
iln rmidil tie mlniiH iiftiin, uiiraitpcpr-
IIIPM o m o d o u i l n i r p i i l p IOII.m.PI o 
rlirlNlH». puni i|iip no i I Í K I I I I I I I loniur 
piirlp nu HONNI« piiiiKonllNNimii dor 
•mor POP inplo dp ilNllim on rnrliiN 
do ppNiiniPN. liner por moio dp urn-
ÇIION. iiiINNIIN o ptiminiiiibrioM pin nut 
Ii-Hit!« diiN iilmu» dONNi-N I I O N M I N pu-
roN i-Bliiiplim. 

••prmllnnt-ulp oinfliu quo. lonoinn-
dn-lliPN ON proloNtiiN iln mniN prnfini-
dn T-NLLINN p LI ILT-l rn dpilirmno. nip 
• H I L I N P 

AU- ce». P rrl«do olirmo 
P" MlllUEL KoriLINO 

lllrpplor do l.yppu do N. « nrnrnn 
W. I 'aulo. I» dp not PHIliro ill- IN»}. 

8 - 1 

José Cypino de Carvalho 
tl t e n t o C y r l i i o i i « í ; » » r -

V M I I I O , . l o i n » C Y I ' L N O 
« l o O l i v e i r a , A n t o n i o 
C y r l n o « lo O l lv« - l< -< . , 

M I K U O I C y r l n o d e C a r v n 
l l i o , 1 » I » . K v c o l i t M t l i - i i M n -
r i u «Ira C i i r v i i l f i o o . I o n -
< | u l n » M a r i n <l<-, ^ u r V H . 
I i i » i n »•> d u m r e z a r i n l « -
h i i h « l o Me t i n i o «Um p o l o 
' ' l e r n » «I«••<• . ,m»o , | „ 
i n u « l o n e u I I i u k I o | > n o , 
. I O H Ó C l y r l i i o « l o < l u r v a -
l h o » «IHM e g r o j n » n i n t . i l 
« e » «1« « l i i n c l l i t l k y « , |<, 
I t u t i h u , o n u « • i i f i o l l o « l e 
W a n l o A n t o n i o «IOM l»n«>-
n n r l n h o M , AH W l i o r n u < | 0 
«I I» « V , r n g i i i i i l o o c u m 
I>11ro«* . Ianon to « l o n e u n 
r e n t e » o « t i u l K o t * » ( ( . N O n 
a e l n n d e d e v o e f t o . y j 

Caixas de papeia > 
DB 

H _ J , L e v y 
Pabrlcam-BO caixas do pliaiitasla para 

PHAItVAl IA3, CONPB TARIASo 8A-
B U N 1 5 T U S A única nu eeu ginnro 
que fez qualquer tervivo nctto rumo 
com proniptidRo o a gotto do fr' eucz. 

Iftua G l i c é r i o , 5 
S , P M 1 5 L O 

13», t» o fali 

A r m a z é m 
ProclBa-se obter no teu tro da elda 

do nm iirmBZijni do duas portas. NA o 
no faz qnei-tfto llcar com us mercado-
ilas, mc.voB, itc., comtbiifo quo o ror-
tiniento m j i prquono o~qnn o niartel-
10 do leiloeiro nSo anüra granio ro-
sultado. AingU '1 modien o contracto 
Informa so na avenida M. Burchard, 
3, cu rua do Commercio, n .'11. 3 - 1 

V e n d e m - s e 
nos Tampos Ely.cos duas boas C J I B B 
para família do tratamento, com j t r -
dim dos dous lados, bom quintal o le-
dos os mdhorameiitos proclíoa, piln-
eipalminto lima destas, qno ó um pa-
lacete acabído do pouco, alnta nfto 
habitado, feito o concluído cem toda 
11 esmero. Trata-to eom o pr.prleto-
.rio o para Informares, na ru i nu Con-
selheiro Nelilaa, r . 111. 2 0 - 7 

Importante leilão 
DK 

Solidos raovois do vinliatico, 
raiz de olei e austríacos, 
espelhos, gravuras, porcel-
lanas, crystaes, terra cotia, 
talheres 'do christolle, bin-
dejas, salvas, copos, cálices 
e taça?, garrafas par;t vi-
nho, diversos pianos fran-
cezes o alleiuães, bancos 
para os mesmos, estantes 
e fazendas diversas e miu-
dezas do armarinho. 

J . A . L e a l 
Devidamente 

A U C T O R I S A D Q 
Vendtiá caj franco leilão, V<1) quo 

alcarça' 
Q u i n t a - f e i r a , 21 

A's II ll" horas 

Rua da Caixa Q^ua.r,, 12 
I > e s l a c n n i l o - s c s 

Ouarn'çO0s completas para sola de 
jmitar o dormltorios, mes-a elabtica», 
(çuards-prataB, ilagtre, gnirda-coml-
diift, bnfetf, relido i 1 Itos, Uilettes com 
ginrnlç0 '8, guarda vos>tidoB, commi»-
das, cilalos niudts lavatorloí, cubl-
dts, cadrlras autfrl&CBS, porta-toa-
iliap, estantes, tapttes, ((inditH dc!í-
nsa giavuraa, gruído espelho de crya-
tal, jarras o enfeites. 

Doa» iHognidcon pliiioe, Inteira-
mento novos dou oouheeldua ai oSnri * 
H e i / , d V o y c l , dito d i II . I l e r / . , 
pa'a estudo?,' porta-moslc&a, btiioos, 
enantis e DiUdoreB. 

T u d o a v c u i l c r - s c p e l o q u e 
n lea i iç i i i ' 

Quinta-feira, do corrente 

liuids Caiu (1'Agin, n. 12 
PBLO LB1LOBIRO 

J . Â , L E A L 

M e n i n a 
Prcclsu-so do nnoi èo 12 a 14 an-

nus, pi.ra sorvifos leves, ra rua do 
Qoscral J.trdlm, n. f , iVilia Bua'que). 

3-Ï 

C a v a l l i n h o 
Do.apparoccu ei,fa nolti do uma 

cocheira á ru i Duque do Sei leda. um 
cavallinho preto, com um pó branco 
e unia entrei li binncu nu t ts t i ; e como 
ú de ei timavSo, pede- o o escudai fa-
vo- do, quem couber o ri u parBdelto, 
noticiar na rir» do Ooiumorclo. 2f, cu 
então traz .1 o, tjua Seri gratificado se 
exigir. 8 - 8 

Vf Vieira fie Mello 
. ln ( ÍK» c l i n i c o dn < ii;»i(al 

f e d e r a l , c o m lonKO p e a t t e a <lu c«-
p«*clalitla<lo 

MOLÉSTIAS D.l 
HYPHII.IS li VUS URINAKIAS 

Tratamento do todaa as molés-
tia i cutanois, pŷ hilltleas e nriri3-
rias pelou mothofios mais proveito 
Bos. 

Cone.- Largo da SS, 11. 7. 
líotld.- ltua Uego Freitas, n 5 

l a g o i i o Leilão 
Do fxeollento mobília anetilaca cum 

(nootto de palhinha (complet») cadei-
ra com b»l.nn)i>, feto bonitas p çai 
eittofadis, lindas eftantoi llons'ada», 
doua ritos dunkor^ue« á phaututl», 
tiuni porta» í e espt lho, itoyè es d( 
pir. do, qu dr» s ebliieir-H, incdnllõ -, 
do terra cotta jairui, v z bibelots 
de biscuit, ispcllio oval, tapeti avei 
lutado, eorfloas de relidas o do 1111I-
pure. 

lticos leitos psra ousai, tod tir-
ana niarnii.iM duplo, guaroivOis Ce 
porcí-llana pura os mesmos, guarda 
v BtidoB. crlaKH iDuifoH, cabides, ta 
petes ptr-i pí do uania, (to. 

Mesa elattlea de ra>z do o", o, 1,OT 
ftagire t om tm riLorr», guarda to l ltf 
com t .U ("e zinco, |iuaid»-louç»i*, ca 
deíratt austilacas, u ollt nto miihim 
de conluia. Iquasl cova), n c a pau-
co-toraa, npin-rilho de porei 1 aua 
branca para j ntir, servido do cynta 
de ( 6r, a tbboi: t omp ti ira-, g j ri-
fa», topoj o ca II cos; île reli o-, lui.» 
do metal, bin.lijn inualti<htt. tsloe 
res do n.eti.1 foulanger, loucas uvul-
eae e outros ruludi z-s do utuHed •. 

V c a i para c^pa. ptulololiau, fioai 
de ccz nha o uiu chuveiro. 

A M A N H Ã 
St-xU-feir», 22, Sexta-feira 

>1'» 11 i/i' horas 

A' rua, do Theatro, 2-C 
(SOBRADO) 

nmitiilllfn lellüo tle rnniel« 
fi-llii por riitiln <» orileiu .In r t i im 
«III. 11. til-cllm l-mnlcHiill qu.. i-r. firulltlii-tte p ru 11 Kistuiln ,ir l'i-r-
iliiililiurit lieu Iiiirii !>.»•• nlriiu nu . 
rlor.Miiçuti, 110 

áOKNTE DK LltllÕSS 

CHAVES LEAL 
Cera e i t r l p t o r l o : « r u i d a M B ç n l -, n 2.--U 

B O i L E I L Ã O 
De fazendas , a r m a r i n h o , e d i -

versas ju ias 

C h a v e s L e a l 
(iKTtpiorio i ro. d) a. H*Dte. n. 2r,-B) 
Auctorlendo na fftrma da lil \0n-

derá a todo preço, para terrain.nto 
liquidação : 

Orna fa dura do fazendai dn varloe 
ti'(ld.,8. I,rtlgt,:i ,1(1 «rniarlr,lio o dl-
vt-ríRn j.,|-„ do valor, com o nam to-
druii procloeas. 

HOJE HOiE 

Qüiata fjira, 21 ilo corrente 
A's ll liü horas 

RUA DE S. BENTO, 25-8 
O LUILOKIRO 

G l i a v e s 

De dúzias de cadeiras aus -
tríacas, mesas com péi 
torneados, l impada e a r a n -
(íellas para gaz, armação o 
balcão, fogáo do ferro, lou-
ça?, copos c calice?, ba l -
des, t inas com p h n l a s . t a -
buleta para cliops, d ivrr-as 
babidas cm caixas e ^ n i n -
fas, ele», ele. 

O I F . I I .0KU10 

10ltrri|itori:i c ilgt-nrl • I Kitlil Muri'-
elinl II e Dtfti*- 'I n. H % 

A u c l o i - n u l o 
cora ordi m franca, oolo rr. .Iit t b 
Ptoidemte g, ia a I! •illt.i,&o linal do 
MU e tjbtlecineu'.o do (lupa t mi-
lhados. f a l i lo-l&o o ciifiigbi& a 
quoin iraid der, todo o (xieteuto lui 
dito I Btab' bt linni.to na 
R u a d a Q u i t a n d a , i ä 

QUINTA-FEIRA, 21 
AO MEIO-DIA 

pelo IcKocIro 

MOBEISA CAMPOS 

Occasião especial 
PA li A 

CREAOORES 

L e i l ã o 
DR 

A n i m n e s 
P a r a c r e a ç ã o 

CnBaen de rarnoiri s LlNCOliS e 
fj[IKOI'SIIIHB. 

Cosies do Buiu B brancos YuRKS-
HIRB 

Ti uroH JERSEV. 
Tod a eom os r e u p i t v , s o -rt ff ca-

("OB de origem. 

C h a v e s L e a l 
(Kr. rlptorlo: à ru» do Bio Beato, 2,0 B) 

D e v i d a m e n t e a u c l o r i s a d o 
pela o n c e i t u a d a l i r m a Ovidi 
A- Gomp», v e n d e r á lu l i e q u e 
a c i m a e s t á m c i i c k n a d o . 

A o l O i T e r «lu m r l e l l o 

Quinta-feira, 21 do corrente 
Ao meio dii 

Na cocheira sita & Indoira -<!5 do 
Março n. 6 C. pegt Io a fabr'c\ de 
movi In Banta Maila. 

PUI 0 LBIi OK1RO 

C h a v e s L e a l 

F A Z E N D A 
Venlo en 11 ua tAa faz -nla, lUrodo 

do geada, dltut,«, d i cidade do Hfto 
CnrloB do l 'hhai ro .o Icllometro» o 
quatro distant i du mui tlid tstmfioJ 
da 1'aullBta. Tom po lo de (*uí rito» 
mil pés de oifú ' n t r i n e v o i o velho», 
sendo dez mil p',nt i u o anuo ( Î B H V 
do, maehlilumo com,,lufo paia benefi-
ciar café, movido pt r egu». d( us mti-
libes bon», açoriano lt, uma (Oi e.-o-a 
de morada con sgn.i enc-snnada. bon» 
terreiros, lavador pura lavar lualí de 
mil alqtir lrr-1 do ca'ó por hora, nm 
boni rarroe»o, tros carretel aa o e»r-
roça», tropa manta o IA» para oecr-
vivo, trlihiB o ieis vagonetes I>éci.u-
vliifl par» t, i n t i o . 

Prüuta» peclerifei par» no'« de í t!» 
mil arrobas na pr.,x.in» colheita. K.a-
fim, uma faii-u l» oonipletimcntemoa-
tau» e produdnto como melhor «o r i-
derA verlflear dit vliu 

l'ara nwu lafuruiav3>ii. na « i UI j 
de R. Carlo« 'U, ('|nh>l, it r iu (1* 
''arliií, n. l t » . lu 



f S ( O M M K , R ' " . l < \ I 1 H S . P A l i » O 

M O D I S T A 
COM 19 AN Noa DE PBATICA 

R u a C o n s e l h e i r o N e b i a s , 9 6 
Tiicodora II Sllvoira. mestra do 

tórto ojmpotentomuntu habllltala, on-
Bin i u cortr»r veetid ;s sob ruoilda e 
mais roupaVpaia senhorss o menina'», 
por racdlca remu':rr!iv&". resronsabl-
ilsando to u preparar s . as dUelpulas 
a cortar com porfolgilo, no prazo do 8 
u U) niis. 

Também fuz vestidos SOB pn ços EO-
RUtntcs : 
Vertidos do chita o fetinota, l £ t a If.i 

» » la IH) a iflÉ 
> > Beda -(!$ a 2. $ 

Hxoluslvo preparos o enfeites. 
Capas, palitots do agasalho, a pro 

ços convoneionaca. 
AcceiU cn?omraendas do Interior 

do Untado, cm coceequoncla do sen 
methodo do trabalho prescindir do 
prova. 

Garantem-so aernlo o prcraptldao. 

Rua CoDseInciro M i a s , 96 
(qulnt. o dom.) 

C u r a r a d i c a l m e n t e a s i n d i g o s t ô i s, d y s p e p s i a s . d ô r e s d e c a b e ç a ; r e a n i m a o a p p o l i t e ; n a s u a f ô r -
m a l l u i d a , c o r r i d o a a c l d o z e a c a r d i a l g i a , s e m p r e j u d i c a r a s l u i r o n s d o e s t o r n a d o n e m f o r m a r coiicr»!-
ç ò e s p e r i g o s a s n o s i n t e s t i n o s . K ' p r e c i o s a n a c o n v a l e s c e n ç a d i s f e b r e s p a l u s t r e s e o u t r a s . U p é r a c o m o 
a p e r i t i v o a g r a d a v c l . R e c o m m o m l a - s e m u i t o á s raullp r e s e á s c r i a n ç a s . 

P r e p a r a d a u n i c a m e n t e p o r B Í J R G O Y N E , B U R B I D G E S & C . 

112 m a « — - t î O L î E M A M 3 T 3 R E î E T « 3 L O H D O a 

A' venda e m t o d a s a s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s do E s t a d o 
D E P O S I T Á R I O S : B A B U I L & C . ,5 '> 

1 , R U A D I R E I T A — 2 , L A R G O D A S É , 2 — S . P A U L O 

R E M E ü I O S QUE C O R A M 

S E M D I E T A 
NBM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

DO RILALLMACEL'TICO 

E. M. DE HOLLANDA 
F u b r l c a o I n b o r n t o r l o 

c c n t c u l 

12, Ria Visconde do Rio-ííranco, 12 

B I O m J A N E I R Q 

fîEVnOMNE-X'.r.CPE 
TI CPM.I /CA rtuncEtNr.-ctr.riís 
«lüii • i ••:<; l »imp .sein i .onlnun j;cr!|?>. f a c f j 

embora que inventada ha pouco tempo. «ïcti já ro-iuiUüos maruvilh bo.s como o corliílcam milu uvs cie alic&iarOes. 
Deposito gorai : CHASÖAINQ o C ' \ C, :IT. Victorin, Turií. , ü*patild . Gu tio O.UtiAS (lo tSiAUJ üe o-.'AULO. 

T I J O L O S R E F R A C T Á R I O S 

Vendem se do roperlor qualidade, 
no K M < ; r l | i L o r l » T e c h n l c o 
do dr. II'KO Norl, Asioiiaçio Com 
raerelai, 1» mdar, n. 0. Rua do Com-
m c r t o - 8 . ISulo. 15—11. . . 

M A R C A E S T R E L L A 
l lqoldo e BÍ-CO, e m |Í> ou e m pa>-tl-
bas, Indispensável para a fabrL-açUo 

do queijos, Cada vidro trsa a dl er .tko 
para o uro o a n õ e s msri-a ri|*'etra-
da K a t r e l l u (cm circulo en. tüia-

i a g a l i i ã e s . L u o i u s & C. 
sio.-ossures dc Kilcgclhocfor & C. 
U icos Importadores, rua da Alfande-
ga, 15 o .JU-Klo de Jaueiro. 

AVISO—Kc ta a-ridituda marca do 
coalho do invaiiivel bOa qualidade, 
confurmo a cxporiencia do i::ais do 
dezoito ânuos, n de CfToito SC-KUIO e 
vantajoso no n»o, como prova o /run 
de e sempre creei'cnte e-onsuniu em t> 
dea o s cen t ros íiinlooia» du paíz u d n 
se a venU em todas na caias n :n-
mer ia-»* do interior. (,'«» 

B L I X I Ê M , M O R A T O 
. . telho emproado com feliz ro 

lultado cm todas us affucçOaa fyphlll 
tioss, o Elixir M. Morato, e cliente 
pn parado d j :-r. D . C I I I I . Ü , o quo of-
tlrrjo com o jusmento . se 1 <"j.- prtci-
t o . Dr. Jidmrdo I'. Guimarães. (Ulo 
de Jauelic). 

A«i nt«ti >m S ! unlij: 
P E I X O T O K S T K L ! , A & C . 

I tua do S. IJi a t o , 11 
(-,», í.» e rahb.) 

i MHMtUliHUW-i . i i í - iUiMUUUC^ 
I üi» _ Jií 

E l i x i r M . M o r a t o 
...Dopuis do multai) (xporiencias o 

«'•urado e^tulo pobrr> o sru g: «nde rs 
medio, o KHxlr M Morato, cuja tenho 
ministrado 1103 ho.-p!'aes o era minha 
clljiea particular, rraolvl, de aevôrdo 
erm 03 mala llluttros eollegjf, o dr. 
M..delr.;g. dr. Lífòvro o dr. S i Mon-
do», applical-o pola se(çülnte forma. 
• ndo catoj d<) syphilis Invi torala, 

rh-iumatl n o chionleo e boubas 
Tenho rido o ni'lhor taccesso cora 

o Iíllilr M. Moitto, o a'gurjs doe meus 
eollogaa chaa am-lho com raz&o do 
atilva i-iií i». O seu rcmcdlo 6 um pro 
dijiliso único coino aotl sypbllltlco e 
au'.i rhouniatico. 

Dr.J. Pitta Bezerra de Bumay — 
(R>o de Jan.-lro). 

Ageuto» em 8. 1 'auio : 
PEIXOTO KSTELLA 4 C. 

Uua do S. Dento, 11 
_ (3VJ)« o sabb.) 

A S S I M 

Grande e importante 

Leilão Judicial 
De q u a n t i d a d e d i m o l h a d o s 

e t n b a r r i s e c a i x a s , d i v i -
s ão d e e s c r i p t o r i o , g r a n d e 
a r m a ç ã o e n v i d r a ç a d a , c o -
f r e t le f e r r o á p r o v a d e f : -

s e c r e t á r i a s , b a n c o « , c a -
d e i r a s , p r e n s a , m a e b i n a s 
d e e n g a r r a f i r , c a p s u l a r , a r -
r o l h a r e e s p r e m e r f r u c t a s , 
f s c a d a , f e r r a m e n t a s , g a r -
r a f a s , b a r r i s , p i p a s e 
X Ò Ü S v az io s e l e . , e t c . 

c a i -

J I! 

L L J L L L I L U 1 1 

rscai TOBIO E J O E N C U 

Marechal Oeüdoro. n 

N A Z A R E T H , V E L A S C O & C. - BUA D E S A O B E N T O , N. 3 3 - 8 
S a c ^ m s o b r e a s s e g u i n t e s l o c a l i d a d e s 

•• •• >t . • mm mm •• •• 

G a p o c l l l r o H p r c p u r j i d o s 
Bo1) formula unlca u especial do 11 ar-
ma -outlco Kügcnlo iiurquoíi d» L'ol-
landa. 

Approvadcs e au.torlfadoB [ d o go-
verno nacional, l.ittltcto 8anlti.rlo Ko-
«tarai o departamento do hyg'< LC da 
Republica Argentino. I.aureadi 3 roro 
medalha de ouro ío 1" ciaste r o Uia-
sll, 1'arlz, Antuérpia, Rty da Prata o 
Berlim. 

S a l » « » , c u r o b a o n i n n i c 
c í « cura todas as mclottlaa do pc lie, 
rhsumtitlsmos agudos ou cbri uii t f , 
todas as affocçOes dc oii(;(m fyphilt-
tlca, iiicrns, iBcrophalas, darth os, 
ompigenf; nao ha meihor puiili.tdor 
d) sangno. 

X a r o p e i l o flòrpa « l o 
n r o o i i - M o u i u l u i u b a , muito 
ucomrner.dado na bronclilte, na I» mo-
ptise, nas tosses acudas eu i htouicaB, 
no eatharro pulmonar; ra Ir.tlumza 6 
po leroclbslmo. 

X a r o p e « to m u l i i n ^ i l o 
I b t r o H « l o l o r u r i K ^ l i O i Cin-
tra loiomulaf, nevioao cardlecs, h s-
terlsmo, colKas heputl as tostia ner-
vosas, anilina, coqueluche o convul-
sõcio diS Oil&IÇSH. 

K l i v i i - « l o I m l k i r l b l t n n . — 
Roetabdeco os dyupípticcn, facilita as 
digCBtOcB o promove a.i dijfcvflfs dlf-
(loelB, cfllciiclsblmo nos desaranjos do 
es'< raugo. 

V I n l i o <t<- u n r m a z , I V r -
r ; i K l i i < m n «• < | i i ! i i ; t « l o , peraes 
o'i!oro ancmlcop, dcbella a peen ia in-
tdrtroplcal, reccnttituo ea hydropieis 
o bcriborlccs, g:ando restaurador do 
forças. 

I M I u l u n « l o v e l a m l n a -
Cjíiihatem as prliCtB d» ventre. tSo 
djjnrat lvas o reguladoras, sem fazer 
co Iça», curam as OExeqnecaa o verti-
gens. 

V i n h o « l o c a c a u , p p p t o -
111, I U « ; t O - | l i l O H | l l l l l t « » « l o 
C i t l « i i i l n i K i o , contra o rtchltls 
ni) da« crlançin, desenvolvendo as o 
reanimando o organ'-emo, faz rccupo 
ra- as forçai purdldas por moltetlas 
prjlongadaa o anemia. 

V i n h o « l o J i i r i i l i e l i n x i i n 
p l e a e 1 V I - « - I I H I I I O H O Appliia-
do nas hepatltos, ceplcnltes tgodas ou 
chr mica), nas r.ff.scç5;>s do btço o II 
galo, nos embaraço* gástricos oa cm-
geitivOB. 

E l i x i r « l o « | i i t n n , m t l n n 
o l o « l u r < * l o « l o K«i<l lo , l « i r 
m u i « « l o « l r . . l o f i o l > a u l o 
—Appllcado com grandes vantagens 
nas syphllldcB cerobraesou cardíacas. 

' V i n h o t o n l c o « l o q u l n u 
e c a p l l a r l n — A p p l l c a d o nascen 
valea :enças das parturientes, A diuro 
tico, anti febril o restabeleço os Io 
qnloa, quando suspensos. 

P o m a d a a n t i h o r p « ^ t l -
cu—Combato a coceira dos dartbros 
e omplgens em 8 dias. 

H o l i o i K i l o M d o m u t a m 
b n , a n d i r o b a , K l y c e r l n a 
o a l c a t r ã o — Prcoonlsado com 
smeoaso nas enfcrmldados herpetlcaa, 
manchas o ulceras. 

M o l h o m a r í t i m o , prepara 
d ) com o succo da pimenta malagueta, 
6 um bom excitante do papotlto. 

• * o l p a g c l a t l n o H a d o t a 
m i r i m l o paia limonadas refrlge 
rantea o purgativas. 

U t i u r o d e p e i x e - b o i — C u -
ra todas au hornlas. 

< . I I I I I C N e a p e c l a c s i d e 
r r . i r . l o t t b r a a t l l e l r o M para BO' 
bro tires. 

DA 

F l o r a B r a s i l e i r a 
Bui Viécotide do Bio-Branco, Vi 

B I O D E J A N K H O 

E. liollanda, única e legiti-
ma possuidora das formulas 
registradas na Directoria s a -
nitaria dos preparados pliar-
maceuticos 

DR 

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA 
Multo rutilado r i m n» Int lBfòm ti 

I t l i l l l n f t l r t 
A' venda om todas as drogarias o 

pharmaolas e no unlco dr[osltcrlo ge-
ral om B. Ps ulo. 

B A R U E L * C . 
R u a I . i r e i t a , 1 e l a r g o d a 2 

8 . PAILO 
(6»' s dom.) 

E l i x i r M . M o r a t o 
K' um dep rativo eivo, Indígena 

com uma acçfto mirai u n a na cura d i 
humores, rbeumatl<mo e morphóa. O 
melhor, o unlco pmlflcador do sangue 

Agentes em 8. Panlo: 
t e l x o t o F s t e l l a A C . 

I ua de P. B«ato, II 
(8', 6« • sabb.) 

Abrantes 
A giieda 
Alandroal 
Alborgarla a Velha 
Alcobaça 
Alemquer 
AKandcga da F6 
Aüjó 
Alji znr 
Aljustrel 
Almeida 
Almeirim 
Almodovar 
Alter dn ChUo 
An aranto 
Amares 
Anadia 
Ai cos do Val lo do Vez 
Aiganll 
Armamar 
Arouca 
Arroyol'08 
Arronches 
' veiro 
Aviz 
liu-ao 
Harcelloa 
liitalha 
Bej-i 
Helmonto 
BO.bo 
Dor ha 
Braga 
Bragança 
Cabccelrus do Uasto 
Cadima 
Cr-ldas da Rainha 
Caldas das Taypas 
faldas do Vlzella 
Caminha 
Campo Maior 
Cannas dn Sochorlm 
Cantanhede 
Carrazeda d'Ancia'3 
(,'arregal do Sal 
Castello Branco 
Castello do 1'ulva 
Castello do Vido 
Caetendo 
Ca-tro Daire 
t'èa 
Ctiorlco da Beira 
Celorico do Basto 
Certa 
Chaves 
Cintra 
Cii'ujaos 
Coimbra 
Con ieixa a Nova 
Cortiço da Serra 
Covilhã 
Creto 
Cnba 
Elvas 
KscalhSo 
Ksplnhal 
Kspozende 
Kstarreja 
Kdtremoz 
Svora 
Kafo 
?ao 
Karo 
Peirs 
Fe lgue i r a s 
ferreira do Zozero 
Figueira do Castello Rodrigo 
Figueira da Foz 
Figueiró dos Vlnho3 
Fornos d'Algodres 
Freixo d'Bspada á Cinta 
Fronteira 
Góes 
Gollegt 
Qouvêa 
Guarda 
Guimarães 
Idanha a Nova 
Ílhavo 
Lagóa 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Louló 
Louza 
Louzada 
Macedo do Cavallolros 
Mangualde 
Marco de Canavozos 
Marinha Grando 
Mealhada 
.Melgaço 
Mértola 
Mezao Frio 
Midóes 

Viscondo de Tratrsgal 
(tento do Boeza Carneiro 
Jotqulm Dloifu Meus 
Manoel iio Oliveira Campes & Fiilio 
Kmygillo da Silva Ferreira 
Joaquim Pereira dn Mello 
Amónio Manoel da Fonseca 
Antonio E'reBto de M;igallia^.t 
J j i ó Pedro do Mendonça 
Francisco do P. logiez de Oiiviira 
Miguel Angns'o Proença 
Gonçalves & Brito 
•lof-ó ilai lntho 
R bsel August i Do:ia 
«.' > Eleutirlo d>» tlllva S RoLiinho 
il"! ó Joaquim du BI va Menezes 
.luMo C. Ferreira Duarto 
Jn^ro Percha & C. 
Travamos .t Vlnsgre 
Acudo l i i r ^ a Ferreira Pinte 
.lw4o de Oliveira e Cnr h-i 
Joaquim I,i'Urrnço .-ia SI.va Carv»lh.> 

l l n i i c o C o m m e r c i a l «1«̂  i . i n b ö a 
(CAPITAL: rs. 4.000:00.$000 forte,'-) 

Augu-to Cesar d» Cu tu Moraes 
Antonio Piroira Junli.-r, tuwesso.-tf. 
J ' fto Marquea ãen&o 
K- iiig i Tciix Ira Pinto 
UanrM de BarceUhH 
Mm ocl .1. Mondes l o-ta 
.M -Doei Ji.:>qulm do tí.jiizi Tavares 
.!•, iiquini Guilherme tía Cunha 1'lgnatolii 
,V:GUI-ls & lí.-treila 
Luiz I.op-s da Tilndaie 
Jcf.o Pedro Socrrs 
Va; eelUno Saldanha Lnpcs d's Sautoi 
I' anci.ro de Moura Ccuti.iho ÜAsti; 
Antonio J só do Almeida 
Antunes & Irrnio 
Frtui-isco J J I Ó da Custa e Kliva 
J"só I loto do Souza Castro 
Domingos Josó Purulra 
Meira", Irtrdo.i 
Joaquim Adelino Marquea A Pi hos 
Gngoilo Gomes I,opis 
Autor.lo Ac^jfit) Barreiras 
Antonio Mari» de AlmelJa e Silva 
J I I S Ó Gulih rice MciS» 
Afrodo Augusto Rltiolro 
Francisco Antonio Mln,i ao 
Josó Bernardino de Alnielta 
Julio do Almeida Batista 
Josó Joaquim Borges 
Antonio Angu.-to Cu:n lu da Kilva Cai.Ii so 
Anto:do José l.< pes Mugalhaos Barreio 
Anti nio Pini, Fianco 
fíanei) de Chave» 
Julgo Antonio de OMvoira 
Manoel Josó da Costa Frrlta« 
J J I Ó Tavares da Costa, succcBSor 
Antonio Simíiis Barriio 
Jo-ó JeiiqDlm Burgts 
Banco da Covilhã 
Francisco .Man» Panasco 
Viuva de Francisco Quintanilha 
Manoel dos Santos Lupc-s 
Jotó Antonio Bordallo Veiho 
Antonio das Neves Loun iro 
Manoel Joró Gonçalves Viilas llóas 
Vasco Marques Valento 
Josó Maria Sedas 
Banco Eboreme 
Oliveira & Fernandes , 
JoBo Evangelista da Silva 
Luna Soqaerra 
Antonio Bernardo Coimbra 
Bernardino José da Cunha 
Godinho & Irmão 
IlenrlquCB & C. 
Bernardo Augusto Loprv & C. 
Manoel Mendes do Abiiu 
João da Costa Abreu A Filho 
Eugcnio Guerra Taborda 
Antonio Victorino Bugalho 
Joaquim Gomes Ferreira 
José Antonio Gameiro 
Antonio Rodrigues Frado 
Josó Joaquim Rodrigues 
Manoel Pinheiro Guimarães 
José Augusto Proto 
Joaquim Marques Machado 
Josó Miguel Gimenes 
Luiz Bordas y Marlmon, em Pi rtlmao 
Monezcs & FonBooa 
Manoel Joaquim Henriques 
Manoel Rodrigues Correia 
Lulz t i . Vlanna do Lemos 
Adrlgo Joaquim Lopes do Bouza Gonçalves 
Alexandro José Nunes 
Josó Csbral & Irmfto 
Manoel Barros do Aguiar 
Gervásio da Silva Notto 
Augusto Ferreira Brandão 
Antonio Joaquim Duracs (dr.) 
Bartholonieu Josó Pereira 
Antonio Correia da Silva & Filhos 
Luiz Pinto da Rocha 

Mira 
Miranda do Corvo 
Mn aida do Ouuro 
Mtrmd. il» 
Mi ga li nro 
Mntn eiila d i Beira 
Mondini de Basto 
Monchique 
Mon» ao 
M ntol. gro 
M r:te reór o N-,vo 
Monti -nsôr o Voiho 
Mi rtBgua 
Moura 
M urça 

a .Nillaa 
íi.temlra 
ti : ft> 
tJilvi Ira do Az'mels 

da SitvulnwOíltdia co Bairro 
"-•Oliveira do Hospital 
v t urlquo 

t'util 
l u s r 
1'srdi lhas 
I uri drt de Coura 
Pe.!reg&i tj:ando 
Penacova 
I r na». 1 
lYnaii scôi' 
I ! :I ..• uelro (Scvrr do Vouga) 
Penli ha 
l'i.-o da Ki gua 
Pinhel 
Polares Saüto André de) 
Pombal 
Ponto da lî irca 
Ponto I o l.Mua 
Polit-! de SOr 
Portalegre 
furtei 
Porto 
Povea do Linboso 
Povna do Varzim 
1'ioer ça a N'e\a 
Ui-doiido 
Reguengos 
K' zendo 
Ribeira do Puia 
Rio Miior 
R' goa 
Sabugal 
Sjnta Comba I)lo 
Sinturem 
Santo Thyrso 
8. Cositado 
H João d3 Perqnolra 
f . .lu&o doArnlss 
8. Pedro do Rui 
S. Thlego do Cacem 
Siizedss 
Sittam 
8.irpa 
Sutubal 
Sllvea 
SlDfAes 
Sobrado de Paiva 
Sobreira Formosa 

I Si uro 
. Taboa 
i Tubuíço 

Tarouca 
Ta\ Ira 

. Teutngai 

. Th' mar 
, Tocha 
I Vunddla 
j Torre do Mcncuivo 
j Torres N; vas 
: Tories Vedrsu 
' Trancoso 
I Viigos 

Valonça 
Vailo Passos 
Vsllorgo 
Vlanna do Csstollo 
Villa do Rol 
Villa do Bispo 
Villa do Condo 
Villa Flór 
Vil!» Frsnea dc Xira 
Villa Nova do Cerveira 
Villa Nova do FemalleBo 
Villa Nova do 1'cs'fta 
Villa Nova du Our« m 
Villa Nova de Portimão 
Villa Piuca do Aguiar 
Villa Real 
Villa Ural do Ssn'o Anton o 
Villa Verde 
Villa Viçosa 
Vln.lofo 
Vlnhnos 
Vlzeu 
Vonzelia 

Manoel Rudr'gues Cosmo 
Manc-ci Perdra Ratalbao 
Augusto Cisar Dit« dn Lima 
Viuvado JoAo Baptista de Araujo I. A Fu* 
Franc!.' o .losô Ba:tliolo 
Francisco Dias da Silva Clianesco 
Antonio Josó Alvea do Carvalho 
José Hobartifio 
Francisco Josó da Cunha Guimaracd 
Antonio Jnllo de Moraes Caldas 
Domli.gos José Marques do Aguiar 
JcBo Antonio Rodrigues, successor 
José Manoel Pereira 
Antonio Josó Z rro 
Domingos Augusto da Silva 
Gonçalves Costa A Irmão 
JoBo Mari» Corroía Barbosa 
Viuva 31. C. Santos Mi ndunça 
Antonio Jcsé da Silva Guiniar&cs 
Juao Baptiste do Oliveira 
Arthur do pina Ferrão 
José Jaeintlio, em Almodovar 
Mathlas Marques Gonçalves 
Joaquim Ferreira da Siiva 
An'onlo Valente de Almeida Si Filho 
Maneei Antonio B rbosa 
Argusti. Th riiaz Birrcto 
l .uu Antonio Guedos 
Vk ríno da S.iva Alves Nunes S C. 
Joaquin Antonio Ridilguos e Silva 
Atitunlii Martins da Silva 
Jcró .liaria Monieiro 
JoCo Alvos B a r r e t o 
José Antonin dos Buntos 4 C. 
José I'.-nrlqne Slmóes 
José Lull da Cunha & Irmão 
Maood Luiz Fernandes da Rocha 
Mum el Goraes Cardoso 
Francisco Perdra Csrdoio 
Antonio Antunes Esperança 
Alexandre José Dias do Carvalho 
Manoel Pereira Penna A C. 
I). J. Ferreira Guimarães 
José Ferreira do Vsllo 
Vit:va do José Lrilz da Suva 
A. Germano da F-.tiseca Soutos 
Beitren & Sobrinho 
Antonio Cerrei» Jnnior 
Boi.za it Filho 
Ka-.hael J o s é tía Coata 
Joio Alves Barreto 
Arthur Lucas Gonçalvos 
José Lopes Correia 
Jo.é Severino Soares 
Jotó Caries do S4 Teixeira 
Jotqulm Aigu.-to do Queiroz 
Joié Angiirto ío Mednreira Leal 
Alfredo Correia da Sllv* Carvalho 
Anti nio Correia do Paiva 
Escquiet du Soveral Rtdiiguen 
Fri.nclicii Rodrignes dn Aznvodo 
An:..ulo da Silva Laires 
M !>. Ferreira do Almeida 
J. Nnscimento n Olivella 
Manoel Luiz Martins 
Isidro Pinto Cardoso de Monczcia 
Alfiedo Argtisto Uibeiro 
Ma'tos ü IrmBo 
Dori lrgiis Mt-ndes Mathlas 
Ai.t.'ii'n J, nqnlm Esteves 
Jcfi i Itietlsta Ribeiro 
,lo A dn Mello Nogueira 
Joio Rorado, ruecrsfores 
Manoel Rodrigues Pontes 
Francisco Pereira d» Silva Sardo 
Maneei Gonçalves Salvador 
Antonio da Silva 
Joaqn'm Antonio da Bilva 
Raymondo Cotrim do Souza A Fliho 
Joaquim Pedi o Marques 
Adi lano Antonio Moutinho do Andra fe 
Engnnlo Ferreira da Encarnação 
Leito Ribeiro 
Joaquim Josó Fernandes GulmaiBos 
Antonio Fernandes Adao 
Banco Mercantil de Vínmia 
JoBo Henriques Neves 
Jocé Cardoso 
Manoel do Freitas Craveiro 
Balthazar Correia do Moraes 
Jotó Lucio Baptista 
JoBo Lucas da Costa 
Antonio Josó Correia do Souza 
Francisco Antonio Ferreira 
Sotero Calo da Silva Neves 
Luiz Bordas y Mailmen 
Joio José de Souza MuracB 
Albano Eduardo da Costa Lobo 
Sebastião Ramirez 
Jotó Joaquim Peixoto 
Antonio Bilvclia 
Antonio Alves Coelho 
Fernandes A Irn.Bo 
Luiz Porolra do Vallo A Filho 
Ear ao do CoBtcIra 
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tíiBl prupHiadoa. Urayad ao poiroral dc 
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estou radl 'a!meir.to curado, 
i ceilente medicamento i. u 

£ libado pelos srs medicos) ' 
" nu contra i i i l l u e * i u > i , 

c l i i l i w , i'<>u<{ti'<A<<<-, I t i n -
s e v . , e s c u r i .IM «;<• s a n g u e , 
eíilt«>-i-l.i''>, : -Hth .r : «- «•«> 
e|i«<>I»t«'ho. 

Km 8- Paulo : Drvjarin 
de Alvi 1 Lima & ill* do it.,.-a.1 o, 
0. 7 e Phut macia du Horte, awi.da 
Rsngd Peftu: a. - . 1 o A 
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C ö e g u e i a ficar u q a s i a s s i m 
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.; afin m* . , ' r a ç . - ao r 
I e l l i i r i i l ' > " : 
j . i l a h v , p.iiLir.id 
ceui'.i'o Hon o d.i i'; .rii 

doa fiiixO.. 
• o X i i r e 
l c ; i l r : > < ) 

pelo ph irr : 

C o m g u i S e w a n g i r n i i 
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A't AS IM T , J (, 
n ' Invita r-: \ 

f a i o e m v.iru-i i-haros i a ' 'onniniur:a-
i a em u. a o ".a ije P-P ' j iao o luva 
a m a r c a ro^lstra-1. a.-imn. 

iati' 3D nov.) 

Com alVAii de s. ex:, o meiretlssl-
mo dr. ju.z dn direito da 1 • vara 
ommrrciui c a requerimento doB syn-
o c s far i leilio franco dos bens ar-
roiadadoi n» fsllencla do Min .cl (ion-
çilviB da fiilvfl, o existentes no g an-
do armazem dt: 

Rea Brigadeiro Tt-bias. 90 

S A 3 S A D 0 , 2 3 , S A B B A D O 
A'S II II0RAS 

Cei i i i tau i lo ilei N«'«| n i il tu 
lli-iieroH : 

(I dujies de Amor Pi-om, I dita 
do rhum, La Negrito, I dita da J»-
maica, 1 dit s cegnac Itinl Carduzn 
ev C., 3 ditas do Genebra Poklro, Al) 
lita.s Ce eograc Mcscatel, LeBo de 
Ouio, 4 ditiis de vermouth frsucez fi 
ditas de vir ho Ch. Hnniprignaor 7 
dltas diti Pantu Estopbe; 8 ditas Vj 
ieyrai M,'doc, '.() dltas dite» Chsmh'r 
tiio 23 quintos de vinho virgem. U 
dito-, dito lie-1 anhol, 4 ditos, dito t.n-
to do mesa, 10 quintos do aguarden-
te) 1 ditos de alcool lotitl adi. I Hl-
to de e. gnai- mes at I, tf qiiartoifs 
de v ' ho h ipanhoi, 4 1 '2 oltw'rto 
vinagre, 1 dita de alcnel, il decínon 

i. violio virgem, garrafal ''om vlnli H 
do Io to. Bi.doiux cigoaí o ut«.-
nhi o outiaí. 

1 ' t e a n l l i e i « : 
Una gran i': ar.niçB i envItraçï'U 

ci.m 'J b-.'cû is envo nis'/doi, 1 o f r e do 
ferro tx piova do fogo, secretária o 
ban :o, 1 meias, prensa du copiar, di-

; vizSo de grade pa a iscrlptorio, ca-
! leiras, avatorloe, mechlnas de m -
1 irarrafar, arrolhir. e-aptular o espre-

pa^'inta ! n>er frue'a : caixA s para garra'as. 
lc.-a::o. i 'a xûj), buris, pipis e Kirrafis va 

tiu: ; feitamentas e utensílios do ar-
c ozcm e e miptorlo, o que tudo esta-
'A pater te so lolao. para ser vendido 
au eorrer du martello o entregue 
a quom n ais dor 

n 

C" > 

Este e<x 
o aronso-
rt:-;.'iH<i i 

l i r o n . 

M ' t i r o . 23. M t ó o i 
A1 s II horas 

COGNAC l1^ m m k 
DE Cl SITAKIO KM OUAHAI.IIM \ 

J o c é d e A i n i e i d a D Í O T O 

S.* i ï i - ' 

complotamnntn 
E..Õ0 X4ro:ie 

cjrado e 
'Il l'A 

bonit.i 

A O 

MADEIBA—Funchal 
TEIUTKIUA—Angra do Uoro lsmo 

Luiz da Rocha Machado 
JoBo Cailoti da Silva 

Baccam sobro seieocntas e tantas looalidBdes. 

Leanda 
H / I Q L F H 

I I J I i t H 
I F A V A i.—Herta 
I S. MKHIEI.— P o n t a De lgada 

A i ' i t i C A 
* (ipnçalves Machado ft C. 

M O I f f « K 1 I K 8 P A V I I X 

B u a d e S . B e n t o , n . 3 3 - B 

S . J P A T J L O 

Thi maz Perdra da Bilva 
Clrmente Joaquim da Cesta 

i f - - IN 

B o m n e g o c i o 
Vondose um grando estabelecimen-

to da molhados flnos. Bóa frcguezl", 
ponto o melhor. O motivo é sen . pro-
prietaries terem um outro negocio (o 
differen'e ramo o nfto poderem ettrr a 
te ta do mesmo Para infurn açfie». cur 
ta no correio, caixa ltil, rem endeie 
ço de morada. JO— 0 

C a s a s á v e n d a 
Vendem-re quatro na ROA FANTA 

ROBA, proximo 4 ALFANDEGA. Tr» 
ta se na roa Joio Alfredo, 13. S - 4 

Ferragens, tintas e utensílios ife casai 
F s p e c i a l i d a d e e m f o g õ e s e f o g a r e i r o s a g s z 

110, R U A D E S . J O S É , 110 

J U N T O A O L A R G O D A C A R I O C A 

R i o d e J a n e i r o 

S i t i o d e c a f é 
Vende to eu peril nta io ior pic-

re i l s ei jit: 1. m r i g i i l l r o titio 
leni te i t i s etc i» qnaldede. dindo ]ô 
j i n a sails regular. Fur-in regeeln cm 
| in4tçCes l e v i . i n d f , visto o dine,ter 
je-« r e t i r t r i o ( i t a u E t n i a . In fo i r a 

i.íes rr. tea 1 Irelte, 4 A. 4 a 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s l h n u i 

R O U Q Ü I D ~ 

GOQUKLLTGHE E 

^ G c a r r ? " d a ; & n g u 8 
Preço do vidro . i S'Ou 

Ú N I C O D E P O S I T O HA 
l U I ' I T l l , I J H U t l . l l 

J . M. P a c h e c o ô C. 
Rua d o s Andrat las . 

N . 5 9 
EM 8. PAOLO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & 0. 
COGNJIC D i C H I M R i 

DEPOSITÁRIO EM S. JOSÉ DOS CAJIPOS 

P e d r o Curs indo 
1 6 - 1 1 . . . 

D o e n ç a s t i a p e l i a 
O E X T f t i C T O L t O ' J l O O 

[IH S A LS A r A H It ! L11A COlîi'OSTO 

R E B E L L O à G R A N J O 

R u a B r i g a d e i r o T o b i a s , 9 0 
,l,V7'/G.I RUA ALEGRE) 

l'EI.0 LUILOKIEO 

C c i M P O S 

^ DELAr.'GRLNIER 
Dlí PAUIS 

Oo/So da uma fana unucrstl • 
poiiuem efílatu certa ^ 

3 SOKOH ! TES -g" ppe* INFLUENZA | 
t as Irritações üo PeiU e da Garganta. 
Som opii>, inori»!iiua ucin co- j 

, deiua, s A o receitados eoxu £ 
opLiit io oxi to o segurança 

ãsc-iiaiicaálieiUcccnüo »o 
TOSSE "'cOyU£LüCH£ 

as 

I m i t i a 
A PI'RO VA !><> I»J 
J n i i f n d e • • y « l c n © 

CURA 
Erupções cita- ' 

Km iií yen* 
Dartiirou 

Ulcifias síiiiiOSHs 
ou pnatulosus 

Dûics dos ossos 
Rheumatiamo o. ! 

todn a qualidatie 
de boubas 

1 Canoros 
B u f õ e s 

i Knpori'itafiientoa 
i chrouicos 

0)'ii thai mias 
sypliiliticas 

Chadas 
da bocca 
ííai „'anta 

etc. 

VENDF.-SE 
ma Primeiro ée Março o. 64. í 

WKJIJIWA I>A BK ». PSUKO 
CAFITr.1 F£3EB,a 

r -In 1.-.11- a. j.ti.[ :ij.1 r a. a 'Iru^.Tií, 

DepoFl.erlos em R. Pou'o: 

Biruel k C., Largo i \ Só, 2. 
(">• o dom.) 

" C O G N A C DE C Í Í B Â R T 

DITOSITklllO FM Car?EIK0 

A n t o n i o N . d e M e n d o n ç a 
15—11... 

L I X I H D S P U C H U R Y 
C O M P O h T O 

í Frcpnrado p< lo pharvnaccuttco 

ANTONIO PINTO N I W S CINTRA 
Nova dcfcokeits quo inra as 

diaril Ots, dyspepiiac, ei;.BEI teii», leu-
corrLéa, ito, 

I N J E C Ç Ã O C I N T R A 
Único medicamento qno cura radi-

esnlmente a gonorrhéa 
D E P O S I T Á R I O S : B A R U E L 4 C . 

Rua Direita, n. I 
Largo da 8t\ ti. li 

E vendem et em todas ss drogrrlas 
c pharmac as 

Ja l t ató 31 dez.) 

E L I X I R M . M O R A T O 
K' o soberano depurativo quo velo 

silvar a humanidade. Cnra todos os 
humoros hyphilltioos, cura o rheuma-
tl-mo e cnra a morphea. Fui dos in-
dirimiu quo vciu o tcgiudo da cura da 
morphea pelo EHxir M. Morato. 

A (rentes rm 8. Panlo : 
P e i x o t o K s i t o l l n A C . 

BUA ÜE S. BENTO, i 1 
(3*, 5» o sabb) 

P O L Y T H E A M A 

EMPREZA 
FERNANDES, PINTO 4 C. 

G S D 2 

C O M M A E Q U E S T R E 
DS 

il I 

G a l H n b a s d e p s ç a 

• j—« 

Vrndfp -re erit-Ch Crfve-ininr e eu-
ti-« qnslldndiH. r s rna HitiBo de Un-
I. 'Inirgs, n, SP. lu 0 

S U C C E S S O S E M P R E 

C R E S C E N T E I 

H O J E H O J E 

Quinta- fe ira 

G r a n d i o s a f u n e ç ã o 

Varincao de i to^íeí i is 

N o i t e d e e n t h u s i a c m o l 

A O P O L Y T H E A I W A 

H O J E ! 

A M A N H Á , _ s e « r i ) , FLNCCÂO 

F u n c ç a o T o d a s a s n o i l t s 
Bro\en-eute, beneficio do Io cl. wn 

PACO PI'BTO. 

n.lhe 1rs A vrnda na Charutaria do 
l'oi to des Bonds a'A ás f> horas .'» 
turdc. 

A o P o l y t h e a m c I 

P A U L I C E A 

E BAZAR 
E.M 

ila fuotl&fão 

C R E C H E S 

H O J E H O J E 

1" CONCERTO 

1 L'O'ku Foi te Bonheur— E I . I I * . 
2 Py-mf horila do Guarani/-GOMEH. 
8 Piisntaila da Cavallerta Rmtica-

na - M A Î C A O N I . 
S e i o r a t i . Afeterueez—CUAPI. 
Va't a P.IMiWei—EIBAÎES. 
Rsieonlt> Puni'iiia—l.ifZT. 
n) A»e A/min — OoOMeii. 
/.) PlZileito fy/ria—VsUttrJI. 
Val:u Puppen— F R R I I A S 

S» Ortnde maicha do Tannkäuirr— 
W A O K F . B . 

plu 
Feurkh, do Leipiig, gintilnonto cedi-
do pelo ir. Hugo Oalrlely (Libero 
Hadaie'i, 8«). 

P r i n c i p i a á s 7 1 2 e m p o n t o 

E n t r a d a f r a n c a 

T h e a t r o A p o l l o 

HOJE 
JE T 0 1 D < S S G 2 Î D I A 3 

Ma;s de 8.000 p e s s o a s visitaram 
i notarei 

E X P O S I Ç Ã O 
Artistico-Scientifica 

DR 

H ^ 6 ! Q Ï Ï 2 E Z S 8 S 0 S 

Mais de 1 . 0 0 0 p r é p a r a i s 
EM C£RA 

A parle primsirae segunda 

Museu anatomico 
L T H f f O L O C I C O 

N A » s e i m r m l I l l r A m mm-
t> -n i l i i » e - i i A o n« a i x l i i l t o * 
«In i i i n l u m o « n e x o « . 4 

O MUèKU n U ube i tn * t 

10 ('a ir»ntià i s 10 d* khIí 
r t i l r i « lo K M M N ) 
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B A N H A 

" M I R A N D A 
AnsiLysada pelo Labor&torio Nacional 

P r o d u c t o s u i n o g a r a n t i d o 

P»ra nula uma VPI confirmar a justa wputaçRo do quo goea oate ex-
eellesto producto, vojamoe o resuit»3o da ANALYSE n. 838. do Morato 
rio Nacional: 

B U n h n i P . & r c a ( I M I r m i d i o , do Porto-Alcgro, apro 
sontad» com requerimento do MIRANDA & C.—A analya. re-
velou quo a referida amostra eontóm O.ISO por cento do hu 
midado, o que apresenta como ponto do fus&o doa ácidos 
graxos 37»,6, correspondendo a 30,73 do acido Bíearleo e 
01,87 do acido obleo. E' um producto do bôa quallclado, ieen-
t i de substancias estranhas. 

Bio do Janeiro, 31 do dezembro do IR94. 
(Aa.igiiado) Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz 

A analyse a.'ima ó o suffluiante para elevar o nosso producto & altura 
doa melhores, podendo mesmo aflirmar-ee quo ditll:llmcnto eo encontra no 
nosso mercado artigo quo lhe possa competir. 

A B a n h a < M l r a n d a > , manufacturada om Poitj-Akyro, lotado 
do Rio-Qrande do Sul, ando a matéria prima ê do superior qualidade, isen-
ta doa rarios agentes quo tornam nocivos ouiroa proluttos congonorcB, 6 a 
mala apropriada para o nosso consumo, tanto pela sua incontestável pu-
reza como pelos preços, quo 6ao os mais razoareis. 

D e p o s i t o » p e r i n n n e n t o H d a l > a » l i a a n n l y s n d a 
• U i r a n d i o : 

S . P A U L O — r u a d a Bòa-Vis la , n . 28-1$. 
S A N T O S — r u a Q u i n t i n o Bocayuva , 21 o 2:». 

rte U y t f l e r t ö 
r o m T a d o a « a E t | t o s j ç à o d o l o u i 

I p p r u v a d o a p e l a I n s p e c t o r l a G e r a l 
P u b l i c a e p r e m l i 
b l u n u rte O h i c a g O 

RIO DE JANEIIIO—rua da Miser icórd ia , U . 
(alt. Rté 4) 

1 1 « ® 
Vinho fortificante, digest ivo, tônico, recons-

tituinte, de sabor exenllente, mais eflicaz para 
a s pessoas debil itadas do que os ferruginoso» 
e quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chio-
rose, Anemia, Convalescencias; este Vinho é 
recommendado às pessoas já idosas, às jovens 
mulheres e às crianças. 

P E L O C U S T O , ATÉ 31 DE D E Z E M B R O 

R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 1 9 

Manoel Duarte d'01lvelra, resolvendo liquidar o etu emperio do moveis 
pua mudança de ramo do negocio, vendo o grando stock, composto do mobi 
UM de quarto, mobílias do sala (Thonet), guarda vestidos, güards-casacas 
mesas elaetloaa, finalmente, tudo moveis do vinhatico, Jacarandá, peiobi d< 
Campos, oolohOes de orlna vegetal o capim o almofadas de mnrcclla. 

Vende também a Bua fabrica, h rua Consolheirc Furtado, n. 87, movidb 
» vapor, oom maobinismos aperfeiçoados, madeiras do vinhatico, pinho sne-
oo, cabreuva e jacarandá, placagom do tuya, mogno, pau-rosa o oloo, ban 
cos para marceneiros, utensílios, eto. Aluga so ou vendo eo o prédio da fa 
brloa. 20-10 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 
O o l í e c f A n t o n i o d a F o n s e c a 

Ec-gerente t «tifïWîcr dl 
E V G K N I O M A H Q I I Ë S lílS I l O L l . A i V D A & C. 

H o KMuul iy 
Ë t î x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 

poderoso depurativo do sangue, efflcaz e energico no trata 
mento das affecções ByphiliticaB. 

X a r o p e d e f l ô r e s d e a r o e i r a , 
a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsatnico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o 
n a e l a o t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vondom-so em todos os Estados, nas princlpaes pharmaclas o drogarias 
Deposito ou 8. Paulo : Rua Direita, 1, B a r u e l «Sc O . 

» » Santos : Rua do Rosario. 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Cjntral : Rua do Hospício, 8 9 . — » l o d o J a n e i r o , 

A H â ü J O I R M Ã O S & C . 

i C O L L E G I O 

DO 
S a g r a d o C o r a ç ã o d e J e s u s 

P A R A M E N I N O S 

T a u b a t é 
I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e s e c u n d a r i a 

DIRECTORES: 
Padre Antonio Nascimento Castro 
Padre Antonio Firmino V. de Araujo 
Padre Antonio Gomes Vieira 

(ait) 

I B R A S I 
T E L E G R A P H C ° U 

A R e p a r t i ç ã o d o s T e l e g r a p h o s d o E s t a d o d è 
S . P a u l o a c c e i t a r á t e l e g r a m m a s , v i a " W e s -

t e r n " , p a r a o e x t e r i o r e i n t e r i o r d o B r a s i l , 
c o i n a s t a x a s s e g u i n t e s 3 

B H E U l í i T I S H O 1 

Dajlaro mo tw ourado radioalaicnto 
iíe fortlsuimo rh<?Htuatl«mo, «om o fso 
por algolü tempo do nãvo remedio dõ-
nominado-Elixir M. Morato—propa-
gado por D. Carlos, ent<nden1o ou 
quo ó o referido modlcimonto, o me-
lhor anti rheuraatioo quo existo cu o 
unleo remodlo quo cura rhouBiatlamOi 

Elisiário Õarçâo de Azevedo 
Caplvary. 
Deposito em 8. Pru!o: Peixoto Es-

tolla & C., rua de 8. Bento, 11. 
(3», 5» o íabb.) 

I M O BREIES 

L E I T E V I R G I N A L 
E' tfflcaclssimo para o com-

pleto dosapparocImoLto das 
Bardas, parnos, manchas do 
rosto oto. Amai li também a 
pello, tornando-a lleae impri-
mindo lhe o brilho poihlar 
da mocidade; vendo so 4 rua 
Prlmolro do Março, li. 01 B, 
pharioacU do Rebollo & Gran-
jo, Rio do Janeiro. 

Em 8. Paulo, em casa dos 
Brs U n r u c l «Jk C . , lar-
go da Só, 2. 

(quint, o dom.) 

S A H I D A S P A I » A A K U I O P A 

Kronprinz Fr. Wilhelm lf» de dezembro 
Habsburg 
Weier 

30 do 
15 do janeiro 

do 189« 

O tapldo paquete aliemfto 

i I n t i l n l e i ' r a 
' j l i i H l r l a 

T K S 3 S 1 3 I A S 
| um nenhum outro medicamento e sem temer acclctentes § 

PARIS — 7, Boulevard Denaiu, 7 — PARIS 
DBPOSITOS KM T O D A S AS P H I N C I P A E S PTTARMACIAS 

C A S A D E C O M M I B B Õ E S 

R o d r i g u e s M o t t a & C . 

R u a M o n s e n h o r A n a c l e t o , n . 9 
Recebom & commls6&o tiSo sô cafò como todos os generos do paiz, sem 

do su*s contas a dinheiro à vista. Tanbom compram qualquer gonoro. 
Bata firma tem oaaa filial em Santa Cruz do Mattto, município do Ara-

raquara. 
R o d r i g u e s M o l l a «& C . 30 -10 

S . P A U L O ('.», 6« o dom) 

E E B T E J & I 
B A S S I N D I A P A L E A L E 

A. m e l h o r d e t o d a s an c e r v e j a s e x t r a n g e i r u s a t é 
h o j e I m p o r t a d a s 

Engarrafada por IHLERS & BELL, conhecidos exportadores de Liverpool 
Agencia no Estado de 8. Paulo a 

C O M P A N H I A L U P T O N 
S . P a u l o , S a n t o s e C a m p i n a s 

1 0 - 9 . . . 

F r o n h a 
A l l e m a n h n 
I t a l i a 
H o l l a n d » 
I V o v a - Y o r k 
I t u l l l m o i - n ' ) 
I ' I i i l i i d e l p l i i a ) 
N o v a O i ' l e a i i H ) 
C i l i e » g o ) 
I I e » | x « n t i a 
FI*oi-l U K I I I 
X o n i e ^ í i ) 
M a e i ' l a 
B e l K t c a ) 
W U Í M U Í » 

* l « > a t e v l « l o o 
H U C I I O H - 1 1 r e s 
ítMHii rl<» 
V a l p a r a i s o 
III«» rie . l i i n < > i r o 

I I « . : » i S ' i 4 ( ) p o r p a l a v r a 
K s . : t , 5 M O > > 
« s . 3 Í S S O » » 

S i s . 3 i ï « 0 
I l s . 3 Ä S O O 

I t s . : w m o 
i t s . : t í i « o 
I t s . 3 Ä I 1 « 
R s . 3 A 3 0 0 
I l s . 3tS%IO 

n 
5) 

V 

0 
» 

P . 

G 

• 0 
H 

0 
rj) 

« V i a W e s t e r m 

, 5 0 0 0 
« s . I j 4 % 0 
UT M. l , ! » S O 
I t s . 3 t S 3 » 0 

M a n t a C a t l m i - l n a ) 1 1 " ' < 5 3 0 0 
K i o ( i . < I o « u l K H . j R O O 
l * « h l a I t s . <SOOO 
l ' e r n a m b n c o | ( N . l . S V O O 
O e a r á l t N . I A X O O 

M i i r a n l i à o |,SMO<> 
P a r s » K s . V,S I O O 

A v i u o « o p u b l i c o — I n d i c a r 
n o s t e l e g r a m m a i s t i i r e s e n t a d o s . 

A l f r e d o S e l l 
(Alt. até 2R) » u p e r l n t e n d e n t e 

V E R D A D E I R A S P Í L U L A S » D ' B L A U D 
Empregam-se com optlmo êxito ha mais de s ó a n n o s pela maior parte dos 

Facultativos Francczes c Estrangeiros para a cura da ANEMIA, VULOltOSK 
(côron jHtIIirias) e a Formação das meninas. 

A InsercSo no novo Codex Fruncez, outroslm o facto de havei* a Janta 
d'Hyf?ieno d o B r . i z i i verificado a efücacia d'estas P U u l a s , autorisando-lhca 
a venda, cscusa qualquer encoinio. 
Oi compradores devem exigir qae o nome do inventor esteja marcado em cada pllnla como atrai. 

D C S C O N F Z E M - S E dal I M I T A Ç Õ E S 
N O T A . — As Verdadeiras Pílulas do JiT fílautl não se vendem tenão em 

frascos o 112 frascos de 200 e 100 Pílulas, mas nunca por miúdo. 
^ PAIUfl, 8, BUA PA YEN NB. — DErofllTOS KU TODAS AS PUIXCIPAKS PHAnMACIAB. 

L A V E L O G E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
LINHA no BRASIL 

O mami/tco e rapidíssimo jiaqnetr 

Ducnessa di Gênova 
Sahlri do Rio do Janeiro om de 

novombro, directamente para 
G ê n o v a e 

N á p o l e s 
Viagem garantida em 11 dias, lo-

vando passageiros de todaB as classcs. 

Recobom-se passageiros para Mar-
selha e Barcollona, com baldeav&o em 
Gênova. 

8« classe, frs. H O . 

Vendom so bilhetos diroctos para 
as cidades mais importantos da Euro-
pa, como Roma, Mll&o, Paris, Borlim, 
Vienna, Londres, etc. 

Na agencia saca-so sobro todas rs 
cidades o vlllas da Italia, Suissi o 
Tyrol. 

Para passagons e mais Informações, 
com OB agentes : , 
BM 8. PAULO — O s c a r H o r a -

c l i l t z C . Rua do Commor-
olo, 7. 

BM SANTOS — » c li m 1 d t «St 
T r o s t . Rua do Santo Antonio, rA. 

llluminado a luz õlectrtca, Sjm medi-
co, criada, barbeiro o todas aa nccom-
modayõcs para i assagoiros do 1" clss-
60 a biido, Bàhirà no dia 30 do no-
vembro, is 2 horas da tardo, para 
I t l o « lo . l i a n e i r o 

D u l i l i t 
I.lsl>«%» 

i % n t u o r p I ( > e 
H r e i u c n 

Os preço6 das [»ssegeíB do3*olaa-
(o incluem vinho do mo. a. 

A Bg. ncia d& bilhetes do passagens 
para a America do Norte, Aola o Aus-
tralla. 

Para passagons, fieto o nula infor-
aavSos, trata-se eoni os BgontcE: 

Z e r r e n n e r , B u l o w & C . 

I — R u i José Kicardo — 1 

filrls-Gesellsetiiß 

ê t a l i l i l a H «Ie v a p o r e s u o 
t u e z d e n o v e m b r o 

P A R A O 

R I O 
B A H I A 

L I S B O A e 
H A M B U R G O 

o s V A P O KE Í 
c»pii*o n. K. Klar, A m a z o n a s uk>,i no n» 

to:srá e i Rotterdam. 
Capitão J. Bmlen, sahlrA 

liSDRer 
haviD-a, lahlrA em 

(Hl de OampIntM 
Progredior 
Formicida 
Industrial de S. Ber-

nardo 
Alllança Industrial.... 
Uural de S. Paulo com 

40 •/ 
S. Paulo Constructor» 
Upton 
UniSo do Commorcio.. 
Importadora PauilBta.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont * 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paullsta 
FrontSo PaullBta 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

Socletá riunllB Florio í Rubattlno 

0 VAPOR 

B o r m i d a 
sahlrá de Santos no dia 22 do corrente 

para 

G é n o v a e 

N á p o l e s 

Accommodates do 1 » C I E S B O O 8 » . 
Para mais Informações, com IB 

agentes 

F E A T S L U C R E S T A 

R a a d e S. Bento , ' i 8 — S . P a u l o 
Praça d a Repub l i ca , M - S a n t o s 

13, IP, 17, 1« 21 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A S - H O U S E 

C a s a d e p e n s A o d e p r i m e i r a o r d e m . p a r a | f * a m i -
l i a s e c a v a l h e i r o s , p e r t o d o s b a n h o s d e m a r ; 
b o n d s d e Í O O r é i s p a r a t o d o s o s p o n t o s d a c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE JANEIRO alt. até 81 nov. 

F O L H E T I M (80 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

C O N D M Q O E DE OLIVARES 

(MSMORJAB DO TEMPO DB FBLIPPR IV) 

Volume Mi'Kundo 
C A P I T U L O I 

P O R Q Ü B N X O L E B A Q U E V E D O A C A E -

TA DO C0NDB-DUQUB 
X I 

—Perdoada estáveis antes 
«lo faiar, porque BÓ me podeÍB 
offender na alma, e abi, sem 
qu« articulásseis uma palavra, 
desde que vos conheci que 
me offendestes; mas fazei me 
a graça de dizer aos vossos 
criados que mettam para a rua 
do Nino, n. 4 . 

A condessa puxou um cor-
dSo que do interior da liteira 
la parar ao braço de um doB con-
ductores. A liteira parou e 
Abriu-se uma portinhola. 

A condessa deu ordem para 
qae os conduzissem ã rua do 
Nino, n. 4. 

Fechou se a portinhola e a ca-
deira pos se de novo a caminho. 

—Obrigado pela confiança 
que me dispensais. 

—1Tenho muito que vos con-
sultor ; tomo vos por meu con-
fesaor; porque, comquant» niio 

tenhais ordenB, sois mais theolo-
go que muitos que as tomaram. 

- S e d u z i r a m - m e as Sagradas 
Escripturas, disse Quevedo; 
mas não me attrahiu a Egreja, 
por meus peccados; que, se eu 
me tivesse ordenado, a estas 
horas estava pelo menos bispo, 
se não estivesse arcebispo ou 
papa, o melhor me iria. 

—Pois que I tào mal vos tra-
ta a fortuna ? 

—Como inimiga figadal. 
—Pois servi bem a rainha, e 

talvez, talvez vos vá melhor. 
—Mas de quantas cousas fa-

lámos, minha senhora : da rai-
nha, d'el-rei, de Villamediana, 
da Calderona, de vós e de vos-
so sobrinho. MaB a cadeira pa-
rou ; chegámos. Esperae, que eu 
saio e bato á porta. 

Abriu se a portinhola o Queve-
do sabiu e bateu á porta de casa. 

Pouco depois, appareceu Mar-
tha com uru castiçal na müo. 

—Graças a Deus, que vossa 
mereô so recolhe cêdo. 

—Nao me recolho, recolho, 
respondeu Quevedo. 

É voltou á cadeirinha, ao 
tempo em que a condessa de 
Santurces sahia delia e Be adian-
tava completamente envolta no 
manto. 

—Oh! Deus meu ! disse Mar-
tha comsigo, a desconhecida 
desta manh& I e tral-a á casa, e 
hei de suppoi tar I... Isto nunca se 
viu : ámanhS despeço me de D. 

Francisco; vou morrer de fome de pinho, com portaB de ara-
para qualquer parte, não im-1 me, carregadas de in folios e 
porta ; estes escandaios é que eu que revestiam as paredes em 
não posso tolerar. Que mulhe-1 volta; aquella grande meBa de 
res as de hoje, meu Deus I não, nogueira com o seu tinteiro de 
no meu tempo não se via isto.' pedra, coberta de papeis, e li 

E acabou de murmurar eBtas vroi em desordem, e aquellas 
palavras entrando na sala do duas eBtantea pequenas, postas 
andar baixo, que servia de ga-
binete de trabalho a Quevedo, 
e accendendo duas velas de ce-
ra, que estavam sobre a mesa 
em dois castiçaes de bronze. 

A condessa de Santurces e 
Quevedo tinham entrado atraz 
de Martha. 

—Vae, minha amiga, e dá 
algum refresco aos criados desta 
Beuhora ; se não houver era 
casa, vai fóra comprai o, que 
ainda ó cedo e devem estar 
abertas a tenda e a taberna. 

Marth i Bahiu de má sombra. 
Quevido fechou a porta a 

chave, pendurando nesta o cha-
puo; tirou a capa o o cinturão, 
era que estavam a lanterna, a 
adaga e a espada, o foi assen-
tar se junto do um braseiro, 
ao lado do qual so assentou a 
condessa. 

C A P I T U L O II 
EM QUE SE REVOLVEM UMA INTRI-

GA DE CÔRTR DE UMA CONSULTA 
TIIEOLOOICA. 

I 
A condessa observava quanto 

se lhe apresentava deante dos 
olhos ; isto é, aquellas estantes 

de cada lado da poltrona, e que 
mostravam em cada um dos 
Beu3 descanços um livro aberto. 

No chão não havia alcatifa 
nem esteira : o pavimento es 
tava nú e compunha se de l. S 
drilhos velhos e quebrados. 

Tudo aquillo respirava talen-
to, sciencia; mas estava envol-
to era uma fria atmosphera de 
miséria. 

II 

—Ditoso de mira, disse Que 
vedo, que lógro ver-me a sós e 
á porta fechada com tal Bera-
phim. 

—Conheceis-me, D. Francis-
co ? disse severamente a con-
dessa, que lançára para traz o 
manto descobrindo se completa-
mente e ostentando se vestida 
á côrte, do brocatel côr de lilaz, 
com o peito coberto de jóias, 
bellamente penteados os opulen-
tos cabellos e embellezados 
com um diadema de perolaB 
e esmeraldas. 

(Continúa) 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAUIDAS PARA A EÜR0PA 
D e S a n t o s 

T R E N T 

om £3 do novcnibio. 

D o R i o 

N I L E 
em 4 do dezembro. 
8AHIDA8 PAKA O BIO DA PRATA 

D o I t l o 

C L Y D E 
em 8 de dezombro. 

N. B. Recobom-Bo passageiros ccm 
destino a 

C I l E I t U O t l R G 
para todos os vaporos do carreira, Ba-
hlndo do I t i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais lnfoima;0os, 
oom a C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua do 8. Bonto, 41, fl. Paulo, o, no Rle 
com o Buporintendonto <». <: . A n , 
d e r s o n , rua 1.° do Marvo, 73. 

O l i n d a S f f l 

Ä s s u n c i o n " 0 " 

T i j u c a 
B a h i a e*hir<^otü 18 r,° d<*tm*»ro. 

Back», B»biri ou 1 
de deajmbru. 

Í0tí$ 

26$ 

160$ 
soi 
15$ 

_ 63 
20$ — 

40« 
IS 
(Î 

6$ 
200$ 
160$ 

60« 
»0$ 
20» 

2D0Í 
60$ 

Liïerpool, Brasil And River Plite 

Steamers 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i d o d e p a s s a g e i r o s 
p a r a l V o v n - Y o r k 

O PAQUETE 

eahlrá provaveim(i.to para 
N O V A - Y O R U 

no dia 80 do corrente. 

E s t e p a q u e t e p i - o p o r -
e l o n a a o s p H H H n g e l r o n d « 
I.» c i a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s : i r i o e l e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i a g e m m a i s t - a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
i i i c o n v e i n i c i i t e s d o !>al 
d o a ç ã o . 

Eâto paquoto élilnminado ainzelo-
ctrica. 

Para carga, c< m o corredor W. R. 
MC. NIVEN. Itn«« P r i m e i r o 
d e M a r ç o , ( I O . 

Para passagens e mais Informações, 
com os agentes NORTON, MEGAW 
& O., l/D. 

B a a P r i m e i r o d e M a r ç o , 6 3 

RIO DE JANEIRO 

Puific St'iœ M g i t b f l Gompftnj 

0 T A Q D E T K I N O L E Z 

P O T O S I 
Esperado do Rio da Prata, no dia 27 

do corronto, eahiri, do Rio do Janoiro, 
para 
L I « | ) A a 

V i g o 
L . a P a l l c e , (La Roe iolle) 

P i y r a o u t h 
e L i l v e r p o o l 

depois da Indispensável domora. 

Estes vapores tocarfto do ora om 
d anto no poito da LA T A I / C E (La Ro-
ohello), om logar de BOBDÉOS. 

Preços das [assagens para Llebia : 
1*. classe. £ 22 o £ 26. 
» » Ida o volta, £ 83 e 87.10.0 
8>. dita, 14(l$000. 

Para Liverpool: 
1.« classe, £ 21 e £ S0. 
1'. Ida o volta, £ 88 e £ 45. 
8' dita, £ 0. 
Passagem para Paris, £ . M.R.O e 

£ 80. 
Esto paquoto n&o recebe passagei-

ros de 2* classe. 

Vlnbo de moca, fornecido gratis uo» 
passago!ro3 do todas as classoa. 

Os piquetoa desta linha B&O llium! 
naloB a luz electrica. 

Par» passagens e mais informaçOee, 
com os »Tentes 

W i l s o n , S o n s & 0 „ L i m i t e d 
BUA DO ROSARIO, 18 

Todos os vapores doata Companhia 
ffio lllumlnados a luz clectrlca. 

Todos estes paquotos levam passa 
gelroB para as ilhas dos A^ôros, Ma-
dilra, eto. 

O preço do passagens do 8.* clasei 
para Lisbôa, incluindo vinho do mose, 
6 do 140IOOO. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 
EUA DB S. BENTO-18 18-

S. P a u l o 

COMMERCIO 

La Ligure 
Navigazione Italiana 

O PAQUBTB 

F O R T U N A T A R . 
Fahlrà do Santos no dia 22 de covembro, e ('o R'o, no dia 25 do mesmo 

mez, com ^eatlno aos poitoe do 

Gênova e Nápoles 
Preço das paeBagona de 8> classo : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Marselha • BircelUna, com transbordo em 

Gênova, ao preço de 
Ra. 9 0 9 0 0 0 

A g e n t e * 
Bm M. P a u l o - , l o t o Briccola & Gatti, RDA 15 DB NOVEMBRO, 30. 
Bm Santo»—A. Florlta St C., rua Hanto Antonio, 1(1. 
No Itlo de Janeiro—A. KloriU 4 0., rua Primeiro de Uarço, 87, 

9 l /m 
1. (.'52 
1.3U0 
1.02i 
B.600 

1.203 
» 1 / 1 « 

1.016 
1.000 
6.440 

47« 
»30 

C A M B I O 

8. Panlo, 21 do novombro de 1805. 
Tabellas aftlxadas hontem: 

U r i t l s l i l l a n k 
Londres 0 1/4 
Paris 1.082 
Hambnrgo 1.271 
Italia — 
Ntw-York — 
D r a s i l l a n l s c l i e B n n k Tur 

D e u t s c l i l u n d 
Borlim 1.378 
Londres 0 1/4 
Porls 1.031 
Italia — 
Ni'W-York — 
Portngal — 
IIoBpanha — 

B a n c o d e H . P a u l o 
Londres 0 3/10 8 15/10 
Taris 1,038 1.053 
Italia — ' 1.020 
Portugal — 4il0 
( k ) i n m e r c l o e I n d u s t r i a 
Londros 9 3/16 9 
Paris 1.0.38 1.06! 
Hamburgo 1.281 1.29!' 
Portugal — 496 
Italia — 1.029 

F r a t c l I I C r e s t a 
Londres 9 1/4 0 1/1« 
Paris — l.('5'> 
Hamburgo — 1.29C 
Italia — 1.000 
Litboa o Porto.. . — 478 
Hespanha — 9.6 
Bi-yronth (Turquia) — 9 
Montovidoo — 6.7i(i 
Buonos Aires — 6.102 

O nosso mercado do cambio abriu, 
hontim, fiouxo, o acslm se manteve 
aló ás tro3 horas. 

Todos os Bancos substituíram as ta-
bellas do dia anteeedento. 

As Iransacçftes reaiisadas foram de 
pequena Importancia, sendo a taxa ge-
ral 9 1/4 o havendo apenas nrn ou 
cutro taquo a D 9/13. 

O mercado fochou indeciso. 
Preço de venda dos Boberanoí 

251600. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspoctor de mez, Victor Notbmann 

BOLSA 
Transacções ofTectuadaB hontem: 

1000 pesetas (prata), a $800. 
1000 ptsr tas (prata), a $78J. 
260 ecçOes do B. onnructor, a 80$ 
2 0 .etras do Credito Ki ai, a 99$;,M'. 

15 acçOes da C. Migyana, a 216|. 

COTAÇÕES 
Vend. CniB|/ 

; obcranoB 2515'JO 2 f » i 0 t 
A c ç õ e s 

Bancos: 
omm. e Ind — 250$ 

9. Paulo — 1201 
CreditoKtal, o/byp.... 200$ 1551 
Idem, Idem com 20% — Jo.-

urt. ooram 150$ mo» 
ÜJÍ&odeS.Pauk l«BÓr. — |B | 
Idem, 2>s6rle — 14» 
Lavradores 160$ 140$ 
''cnstrnotor e A gr 90$ 70$ 
Commerclal do Rio de 

Janeiro 210$ — 
Mercantil de S a n t O B , 

„ in' - 100$ 
Banco União do B. Car-

los int — 22o$ 
Banco União do B. Car-

los oom 40 «/« _ 1001 
B. do Riboir&o Preto. 260$ — 
Melhoramentos do Ja-

bú, int 260« 210$ 
Industrial Amparonso.. 120$ 110S 

Apól ices 
, e r aa® 6 •/• 980$ 920» 

üeraea (ouro).. 4 % 
Estado 1:026$ 1:000$ 

L e t r a « h j p e t h e t a r l u 

Banoo de O. Real . . . . 71$ 68$6 
66$ 63$ 

Iitend. Muniolp _ gg* 
Intondencla de Taubatí 86$ — 

T E L E G R A M M A S 
(AOHMJIAÇXO COMHEBCIAL) 

l ü a n t o s , 11 b. 30 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 9 6/18. 
Part icular, tomadoros, 9 7/10. 
Mercado, e s táve l . 
S i i n l o t , 3 h. 
Bancario, 9 5/10 
Part icular , 9 7/16. 
Mercado, calmo. 
H o n l o s , 11 b. 80 m. 
0 mercado do ca '6 abria ca lmo. 
0 1 compradores offorocem pagar a 

16$5')0. 
H u n l o x , 3 h. 
Morcado, calmo; constam alguns no-

gooioe. 
I t i o , 10 h. 15 m. 
Banoario, 9 3/8 . 
Bacundo. a 9 7,10. 
Part icular, 9 1/2. 
Oifé : 
Entradas,7.776 saccai. 
Embarque;, 12.970. 
Vondas, 0.00Ü. 
I t l o , 10 h. 45 m. 
Bancarlo, 9 1/4 
Particular, tomadores, 9 3/8. 
Morcado, indeciso 
R i o , 2 h. 40 m. 
Bancario, 9 8/16 a 9 7/10. 
Particular, 9 1/4 a 9 7/19. 
Fochou : 
Bancario, fl 1/4 a 9 5/lfl. 
Particular, 9 8/8. 

PAU1 A 
Pauta somanal da Alfandega o R«-

oebt dória do Rondas, de 18 a 23 do 
novembro: 

Café bom U " 0 klio 
Esoolha $ « 0 » 

SAHiDAS DE CAFÉ 
InoVKUBllO O« IB»M 

Fara a Europa : 
Saccta 

Vapor auft. Orion 30 4«4 
"' Faroguatsii... ali. 

itil. Aí. D>uzz 
» Rofario 

all. Itaparica... 
fr. Paranaguá.. 
Ing Tngtu 
Ital. Serapione... 
all. Pelotas 

> Cintra 
> S(ríi««burj.. 

D e b e n t u r e « 

IJumont 
Melhoramentoi 2001 
Viavto Paul lata. 8ff 
Aguas do TaubaW.... 66: 
Sorooabana 7c 

Acsfle« 
Companhlaa: 

Paullsta 30*$ 
Idem oom 80 % 
Mogyana 
Idem com 20 % 
Mochanlca Import 
Drogu Est. B. Paulo 
Lupton 
Arons 
Mao Hardy 
Antarctica 
Vla9&o Paullsta 
Porro-Carrll 
Agua e Ln« 
Tolephonloa 
Meroantll e Industrial 
Mater, para Construe. 
Argos Paullsta 
Industrial 
Melhoramentoe 
Gaz de 880 Paulo.... 
Stupakoff 
Braganttna 

60S 
160$ 60$ Í6O1 
= 

130$ 

110$ 

66$ 

60$ 
60$ 
80t 
60» 
Bt 

10$ 

8OOS 
1161 
212$ 
411 

100! 201 
1001 
261 
60$ 
261 
86$ 

80$ 

— 61 

•••••••a 
60$ 
60$ 

30$ 
190« 

26$ 
10$ 

22.462 
975 

1.2JB 
10.524 
20.410 
24.751 

973 
6.975 

27.691 
12.268 

158.903 
Para OB Kstndos-Unidos: 

Vapor Ing. Koffir Prince.... 823 
> . Pascal 6.005 
» ali. Salerno 1.600 
» ing. Bula 17.979 

26.009 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
V A P O R E S E S P K H A D O S NO B I O 

21 Santos, Amazonas. 
21 B^rdoaux o OBC., La Plata. 
21 Santos, Kaiman Kiraly. 
21 Liverpool o esc., Sirius. 
22 Liverpool o esc.. Rosse. 
24 Portos do Sul, Mocwe. 
21 Marselha o ÍBC., Bretagne. 
•26 Bremen o esc., K. b\ Wilhelm. 
26 Rio di Prata, Chili. 

V A P O I . E S A B A H I B RO B I O 

21 Paranaguá o Huonos-Alros, Douro. 
21 Portos do Norto, Itatiaya 
22 Montovldco o esc., Pt.rio-Alegre 
22 Rio da Prata, La Plata. 
22 Vi toria o esc., Muquy. 
21 Paranaguá, Mercúrio. 
23 Tri'Bte e ose , Kaiman Kiraly 
28 Portos do Sul, Itaperuna. 
23 Hamburgo o CBC.. Amazonas. 
25 Cbatoba o esc , Normandia. 
25 Gênova e esc., Fortunata R. 
tõ New York. Asiatic Prince 
25 Pei narribuco e eac.. Banan. 
25 New York, Endeavour. 
26 Rio da Prata por Santos, Bretagne. 

V A P O B E S E S P E B A D O S E U SANTOS 
23 R;o, Porto-Alegre. 
24 Rb, Itaperuna. 
25 Anvers e wc,, Athens. 
25 Anvers e ÍRC., Anuncim, 
26 Rio, Brttagne. 
27 Bremen o esc, Ii. F. Wilhelm. 
27 Rio, Trent. 
28 Buencs-Alres, Walmer. 

V A P O R E S A S A H I R D E SANTOB 

21 Porto« do Bul, Satcllite. 
24 Portos do ful, Porto-Alegre. 
27 New York, Hcgarth. 
27 Hamburgo o eec., Olinda. 
80 Southampton e ose., Trent. 
80 Bremon 0 esc-, Kronp. F. Wilhelm. 

MANIFESTOS 
Vapor Inglez Nasmyth, ontrado do 

Liverpool a 16 do corrento : 
2 bres. ferramentas, R B, & ordam. 
2 CXB. fazendas, A C, Idem. 
1 dita rendas, a F. Milllor & C. 
1 dita idem, aos mesmos. 
1 dita Idem, a Pamplona fí Estella, 
1 dita idem, a J. Cabral & C. 
2 ditas läs, F, fs. ordem. 
1 dita ferragens, a Peixoto Estella, 

60 bres, enxadas, ao mesmo. 
2 cxs. cutelaria, & C. Lupton. 
4 dita ferramentas, A mesma. 

30 ats. rodas, & C. Mechanlca Im-
portadora. 

10 ditos pertences carros, á mesma. 
1 ox porcas e parafusoB, idom. 
2 peças machlnsB, Idem. 

10 cxs. Idom, Idem. 
1 dita machlnas, Idem. 
1 engr. Idem, Idem. 
1 cx. elásticos, a Fratelll Cosi 111. 
8 dites tanques, a J. P. dos Santos. 
0 bres. enxadas, ao mesmo. 

12 glgoB louça, a Lima do Canellls. 
21 ditos Idem, a Alfaya Trancoso. 
4 ditos Idem, a J. B. Bnono & C. 
6 bres. Idem, SOB mesmos. 
8 cxs. louças, a E. Zanchl <£ C. 

20 ditas chapas do cobre, a Ander-
son, Sotto Maior & C. 

12 ditas Idem, aos mesraoa. 
60 ats. idem, a J. Barroto. 
4 peças machlnas, a Arcns & C. 
8 cxs. Idom, aos mesmor. 
8 ditas Idem, M B M 0, á ordem. 
8 ditas ohspeos, A P C, Idem. 

12 ditas fazi.ndsB, a E. F-ster ói C. 
1 dita lenço», aos mesmos. 
1 dita material sapateiro, Idem. 

IS rolos chapas cobre, ld m. 
2 ats. Idem, a Carvalho Cofta. 

60 ditos chapas, a Po'xuto Es-
tella & C. 

80 chapas ferro, aos meamos. 
2882 ditas Idem, Idem. 

6 fds. tapetes, a Aguiar \ Humen. 
2 cxs. doces, & O. Lupton. 
2 ditas carne, & mesma. 
4. ditas touoinbo, Idem. 
2 ditas, sopas, idem. 

roítinüa) 

4L 


